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onde a industria se acha largamente desen- 
volvida, e asideias economicas vão successi- 
vamente destruindo a“organisação que o pas- 


seccas, as amendoas, o vinho, a sed 


| que as classes laboriosas deste paiz teem ele- 
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icaz; e foi-muito distincta a que nos|com a bem entendida economia, e com a precisa effi- 
oa snrs. Matheus José Barbosa e Silva emjcacia seria estabelecida a navegação colonial, a que 


dificilmente chegariam os-capitaes particulares sem 


2, velhice 1, creanças 19. 
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so tractou da novação do contracto de vias fe- 
veas do sul portuguez,ma imprensa e no par- 


czns de instalação , | 
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da no desenvolvimento industgial do paiz, coms fe- 
lizmente vai -já reflectindo 'no seu bom môme, pelos 


sultndo d'ella será favoravel pois que para pôr o 
Banco a coberto de todas as Contingencias é que nos 
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Muitos dos artigos. expostos alcançaram 
acecitação ;' não: sómente, se venderam em 
grande escala, mas ainda ha numerosas cn- 


bom partido. Os vinhedos do Minho e dºoutras 
terras bem podem satisfazer o gosto-allemão.. 
- O Zollverein, ou liga: -«J'alfandegas, em 


“6 porque graças à Providencia foi singularmente fe- 
lix este noszo primeiro anuo que não Be Apresentou 


uma unica que não dept de ser doyidamente hot- 
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na impressa proglanam q noçessidudo de que o pajz 
4 | . 

abra os olhos à luz, que deve reflectir no engrande- 

cimento da patria commum, não será ouvido em vão. 


que vat tendo a fortima publica graças a ess0s ca- 
minhos de ferro, ha-do produzir tambem o seu efeito 
sóobreo capital que'a promovew, co angmento pro- 


está excitada na America pela ideia de que a 
Irança ea Hespanha querem attontar contra 
a independencia do Mexico, do Perú e do 


aci - “ hosotrada (n ev | 4 segura solução «sa Jto istro, ee IF ley deixou | gressivo de trafico úas linhas do norte revela já não . 
RPE F e “ laue a Prussia: está comprehendida, tem: hoje|rada (nem prevemos « wida É segura solução « “dito mluistro cuja passagem pelo poder 'deixou | gresst das di rte revela já ny : N . : 
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| morto PORREN di 36! so-| pars D'este modo, parece. que seria mui van-| mos ao capital existente nas letras a cérrer um juro | Últramarião deve a sua existeúcia, consegmin des- | ctiva SINNSÃO UNA AQSIES, CHASE 7. pit ri E diarios de Parrz. | fo a 
plo, pagam um direito forte, que muito so anda Ladra di relacões. com as terras | ofrespondento, que responde regularmente pelo ris: | pertar um ponico a attenção do'paiz sobre as nossas |. Conservo: com algums capitalistas importantes sa digo” xp dy 
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Ora se da Confederação Germanica podem 
vix-nos productos baratos, será utilissimo in- 
dagar se temos iréreadorias que convenha le- 
+ar dos mercados” dllemães'; “deterniinada a 
indole do commetreto portuguez c allemão, co- 
nhecer-se-ha até qlie ponto as relações dos 
“dois povos poderão ampliár-se. 
«Foi sobre isto que o sur. Christiano Har- 
kozt chamou 4 attenção do sas. ministro das 


alemãs; agora que os caminhos de ferro se 
vão estendendo desde os portos mais notaveis 
até aos centros productores; agora que a ter- 
ra é livre, co commercio vai ficando solto de 
pejas que o damuificayam, cumpre" tornar 
productivas as despezas, e aproveitar os bene- 
heios da liberdade. | 

“O nosso governo intenta fazer: tractados 
de commerció com varias nações. Seria” util 


Se por um lado este systema vos póde collocar 
em desvantajosa comparação para à divisão de um 
maior dividesdo, sobretudo quando as operações ef- 
fectnadas Cersam na mnioriwd'essts Estabeleeimen= 
tos sobre papel dé doze mezes de praso, termo ordina- 
rio das grandes transacções de vinhos; tem elle com- 
tudo em seu favor não repartir-se com” antecipação 
tra lucro gontingente. Como o demonstta Earamen- 
tó a cifra plevada- das nossas transácções de des 
conto e: eqmbios considerada com jrolação ao musso 
capital redlisado focam casas transneções, quasi ex- 


afrouxe, o que a lição dos estranhos seja por nós 
aproveitada. Quem lêr o livro de Mr. Money «Jari 
bu cómo Se goverda uma colonia» retonhecerá jidu- 
bitavelmente que ainda não nos“ compenetramos do 
quanto urge estudar os meios applicaveis ao desen. 
volvimento da ijmmensa riqueza que havemos entre; 
gado a indolento esquecimento, | 

“Para bem desenvolver a prosperidade das pos- 
sessões portnguezas é essencial «1.º promover a gua 
communicação frequente e-cflicaz com a mãi patria, 
or meio da navegação a vap r. 2.º collocar à frente 


-—- 


i 
viar à colocação fora do paiz de uma parte das nos- 
sms neções quando forem mais favoraveis as cir= 
cumstancias financeiras. daria 

“ Por 15so me tenho fortifiçado no imtento de só | 
dispor d'aquellas para que se offereça premio cor- 
respondente, e mais tarde deliberaveis se convirá di- 
vidir em duas series a primeira emissão, cobrando 
sobre a primeira gradualmente “o capital integral o 
deixando a segunda para quando o exigir mais larga | 
applicação do nosso capital social, 

Permitti-me, senhores, que ao terminar esta ex- 


sa e enthusiastica reunião de republicanos em 
Nova York, no espaçoso salão do «Cooper 
Institute», onde se ajuntaram cinco a seis mil 
dos que reclamam a immedista applicação da 
doutrina Monroe. a 

Dosmuifos personagens notaveis que fi- 
gúraram no «mecting» citatemos o general 
Rosencrans, o general Vielle, o ministro da 
Confederação argentina com o pessoal da sua 


CNE . : ue não e: “onfede: 3 Germa-l|clusivamente de prasos curtos. E ftendose em conta | da sua administração, os funccionarios mais prati-| posição dos factos que dizem"respeito ao nosso pri-| acaçã danterebral d dr 
obras publicas, e da dirceção -do...Palacio de| Te não. esquecesse 3 Confederação txerma-| clusivament aspe E Rel o Ra À U- | DOS pg, “|legação, é o commandante geral da esquadra 
; çã nica; se nos não enganamos, poderiamos en- da a segunda prestação do capital ma Importanein CAibrith versados dir ndraibistiação é remutneral-os | meiro anrio de existencia, em meu nome, do men col, dó! Penfoa sá ob os | 


Cristal; é ainda:sobre esto ponto que acaba 
de publicar uma breve memoria, Jembrando 


contrarmelle bens-não menores-do-que os es- 


de 416:220 5000 réis só contribniu por quatro mezes 
para o exercicio geral, — o dividendo já feito, « o 


condiguamente- 3.º applicar um capital avaltado 


que não tardará em produziv o semear para desen- 


. - 7 . “ 
lega na diveeção e do conselho de administração eu 
expresse o nosso reconhecimento para comvoseo pe- 


O primeiro orador disser que o objecto da 
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forditigidas 


pela directoria de tão benefica instituição, erea- 
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“+ "Henriquê Conscience » 


| Em quanto eu fallava sobno musica é can- 
É , TAM nº ” | rs . FeLITO GH eDiyprr 
to com as duas senhoras, notei que muitas pes- 


velyn não me-deu tempo pars exprimis o meu 
sentimento; contrariado com g;recusa de Rosa, 
Jevou-me para Paulina Vanden Berge, ao lado 
da-qual'eu tinhaestado assentado, e pedim-lhe 
que cantasse commigo o-dueto designado, 


LUANA É ATE juntasse os meus esforços aos seus para decidir “o Quiz -desculpar-me e fiz alguma resisten: | primeiras notas de uma valsa e já alguns pa- | pavamelivrarem d'esse embaraço. perguntei ao snr. Pavelyn onde estava Rosa, 

28 1 o - ' ts! + é 4 1% e * . a , bad , , - | . : .- . . d e . . Ff , ” é é ; 
HE TGenh esrbu(Continuadorde a 25) VIMILAD Rosa à cantar» Pensava elle que, se eu consen-|cia, porque mal tinha um conhecimentoinuito | res, convidados por aquelle preludio, st pre- Foi inutil defender-me; não havia meio de respondeu-me com algum' descontentamento : 
; v + a, e: Eizits | 1 Até , + Es» PY: o BESTA ] . e : . * “ At ol a E : . o 4 ” “DA, * . o IR a , ; a. E 
UMES OA ati GER pera stilo 2! te A tisse em executar o grande dueto que estava- supenticial! da, musica «e eompriêoo risco-de me| paravam para dansarem, Muitos Jovens se di- escapar-lhes. Foi preciso fazer dansar Paulina; lim Retirou-se parã o seu quarto. Não sei 


o 


«Havia quasi meia hora que assim estava a 


tornar ridiculo patenteando aiminha ignoran- 


(+ , TO é ) 1415 [54 j 14 do o. 14 aa 7 ! - | PR " x f |) "OI Ia: 1 To rs sa. = o - 2 e o - q 1. E , . » E ) . ' 
conversar, sem pensar em mais nada, quando, Rosa por mais tempo 20 d sejo geral. Rad cia, mas A ais deniago Parg e mastrpurso NE dangaram C : pa PRInçiE Vais da minha parte engeitar tão lisongeiro convi cesso de-mel ncolia. A'manhã já não tem na- 
or acaso, volvi a cabeça para Rosa. “Tinha| . Acompanhei o meu protector, é propuz a |tão-empenhada co smr. Davelyn pediu com ui empurrado, e recuei meditabundo e alte. Demais, alguns: mancebos que estayam | da. Finge que não reparaste no seu desappare+ 


rartado- a roda dos mancebos que a corte) a- 
vam e podia yelia fem obitacilo, Tinha os 
olhos pregados em mim, c pareteu-me que no 


mão tinha deixado. mpanhia, 
dasnão tinha, dei sad pa? 


tanta instancia, que, 'quasi sem o saber, achei: 
me-ao pé do piano, no lado da linda cantora, 
Com 'giande admiração minha, o dueto conreu 


e: Hi IÍBELLTO PRO SION as a! tas : | 7 À 7 RR pa JO PU 
“seu ólhar havia-tristeza-e dôr. Nenhum sorri-| juntou as suas 1ns ancias às minhas. | soffrivelmente, e depois das primeiras notas | seios davalma, no numero, dos pares dansantes. Do ponto em | outra extremidade da'sala, cheio de tristeza 6 


so lhe illuminou o rosto; pelo contrário, os Ja- 


. z 
H r " 


Dios contrahiram -se-lhe, conto sé quizesse lan- 


y 4 + xi E) Õ 1 Va 
ondeu que se sentia in ommodada de 'o ca- 
*is ug se en “. NE : um y “dis- 


or do salão. 


d1€ 


senti-me estimulado: pelo sonoro 'e agradavel 
daminha voz: Acabado o dueto, o auditorio 


-car-mo em rosto alguma falta; mas desviou lo- 

go os olhos. andor 
“ Provavelmente enganava-mê quanto à ex- 
«pressão que julgava ter lido nas feições de Ro- 


sa. Porque havia ella de estar triste 


agradecoriaça 
roda pe a desculpassem. | - 


AESTRL. 


ste no meio fez crer na sinceridade 
“Vaquella fosta alegre ? Talvez estivesse/sob a 
“influencia 'de' um 'Paquelles accessos de me- 
lancolia a que era sujeita, Fosse! 0, que fosse, 
não tive tempo então para demorar. o men pen- 
samento n'esse incidente, porque se ouviram 
os sons lo-piano-£pofico-depois: uia sono- 
ra de uma jóven cantora vibrou no salão, e ca- 
ptivou irresistivelmente a minha attenção pela 
sua expressão cheia de sentimento e de deli- 
“ ciosa harmonia. ce SA 
VÁ” cantora succedeu um joven 


A mer e- . 4 º , 
"ceu igualmente os elogios ds oie + Idoloraso das palavras de Rosa, mas o shr. Pa- 


/ 


Quando cheguei à rua, prolongado suspiro 
me ergueu'o peito, e amiudei os passos para 
alongar-me do rumor da festa'e para ver-me só 
com os meus dolorosos pensâmentos. = 


' 
—— 


senhor! À menina Paulina Vanden Berge é ex- ires nnd 


“ 4 


(Contimiíta) 


damente magoado com o ton fresco e acon hei-lhe que sahisse por alguns com vontade ou semella. Imaginavam aquel- 
para tomar ar, Ella engeitou las generosas almas que'a 


” . j “Tr 
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missão, dando conta de si pontual e intelli- 
gentemente, e não desmerecendo do conceito 
que anteriormente mereciam. 

Apesar da commissão das alfandegas, 

ue procurou zelosa e infatigavelmente estu- 
dar as nossas pautas á vista dos objectos, € 
ouvindo informações fidedignas, não ter sido 
nomeada pelo ministerio a meu cargo, assim 
mesmo não posso deixar de a citar como ten- 
do tomado a peito um estudo, que pode, sem 
gravar as nossas industrias, nem desfalcar 
sensivelmente os rendimentos publicos, servir 
de incitamento a uma reforma alfandegueira 
tXo equitativa como o está reclamando a opi- 
nião ilustrada do paiz. 

Do municipio portuense já n'este relatorio 
tive occasião de commemorar os bons servi- 
ços, restagdo-me agora, como a equidade 
aconselha, envolver no elogio a esta prestan- 
te co o electiva, o de que tambem se 
fez credora durante todo o tempo da exposi- 
ção, a laboriosa população da segunda cidade 
do reino. 

Senhor ! Um eloquente e sabedor minis- 
tro de uma poderosissima nação, o actual 
chanceller da fazenda na Gram-Bretanha, af- 
firmava ainda ha poucos dias, que este secu- 
lo era dos que Gabalimwio e só dos que tra- 
balhavam. Nos paizes que tem a fortuna de 
ser regidos constitucionalmente, é intuitiva a 
verdade das palavras citadas, com especiali- 
dade quando a Providencia concede aos po- 
vos reis, que fazem do reinar officio, e do pre- 
mio estimulo a nobres e prestadias emprezas. 
O premio hereditario é merecida consagra- 
ção nos feitos illustres da historia, mas o ad- 
quirido pelo culto constante do trabalho é 
não menos honroso, senão ainda mais profi- 
cuo. Um éjá merecido traslado de varias ac- 
ções, o outro nasce e morre, como é da indo- 
le do tempo, com o individuo que soube mere- 
cera benevolencia do dispensador legal das 
recompensas. Quando a guerra era a razão 
suprema dos povos, galardoava-se o soldado 
doa era 0 agente da victoria. Hoje nas bata- 
lhas incruentas da industria é o operario que 
espera a benegnidade do throno. 

Senhor! Se não estivesse já consagrado 
pelo uso concederem-se graças aos pacificos 
luctadores nas exposições internacionaes, 
ainda assim o espirito illustrado de Vossa 
Magestade não permittiria que os obreiros da 
gloria do seu reinado esperassem em vão do 
throno a animação para futuras e ainda mais 
trabalhadas emprezas. 

Firme n'esta crença e honrado com a 
confiança de Vossa Magestade, como seu mi- 
nistro na repartição das obras publicas, com- 
mercio e industria, é n'esta qualidade, que 
julgo desempenhar um dever grato ao seu ma- 
gnanimo coração propondo, que sejam con- 
cedidas mercês honorificas aos individuos que, 
como directores, agentes, expositores, auxi- 
liares ou protectores da exposição internacio- 
nal portuense, souberam, honrando-se a si, 
honrar tambem o nome portuguez. 

Ministerio das obras publicas, commercio 
e industria, em 13 de dezembro de 1865. 

Cunde de Castro. 


Relação das mercês honorificas 
concedidas per Sua Magestade 


FRANÇA 
Grã Cruz da Conceição 

M. Bebic, ministro da agricultura, commercio e 
obras publicas. 

Commendadores da ordem da Torre e Espada 

Natalis Rendot, presidente da commissão fran- 
ceza que auxiliou a exposição, ex-enviado do governo 
francez em missão 4 China, á Oceania, etc, author 
de varias obras de sciencia e economia politica, de- 
legado da camara do commercio de Lyoif 

Gervais (de Caen), presidente da commissão 
franceza que auxiliou a exposição, ex-prefeito de po 
licia de Pariz,e director da eschola superior de com- 
mercio de Pariz. 

Cummendador da Conceição 

De Gerando, consul de França no Porto, com- 
missario geral do governo imperial na exposição in- 
ternacional. 

Commendadores de Christo 

Jean Dollfus, maire de Mulhouse, fabricante de 
tecidos de algodão impressos, expositor. 

Kublmann, correspondente do « Instituto», pre- 
sidente da camara de commercio de Lille, fabricante 
de productos chimicos, expositor. 

Denitre, antigo presidente do tribunal do com- 
mercio do Sena, secretario da camara do commercio 
de Pariz, expositor. 

Cavaleiros da Conceição 

Carsennce, antigo membro do tribunal do com 
mercio do Sena, membro da commissão franceza que 
auxiliou à exposição e presidente de um dos grupos 


do a 

hérain, professor da eschola de agricultura 
de Grignon, membro da commissão franceza que 
auxiliou a exposição e membro do jury. 

Fossin, ex-juiz do tribunal do commercio do Se- 
na, membro da commissão franceza que auxihou a 
exposição, antigo ourives. 

Fourdinois, antigo esculptor e fabricante de 
movels, presidente de um dos grupos do jilry, expo- 
sitor. 

Gaussen, ex-membro da camara de commercio 
de Pariz, antigo fabricante, membro da commissão 
franceza que auxiliou a exposição. 

Girard (Aimé), explicador na eschola imperial 
polytechnica, membro da commissão e do jury, expo- 
sitor. 

Grohé, fabricante de moveis, membro do jury, 
expositor. 

G. Arlês. Dufour, negociante de sedas, exposi- 
tor. Além de outros serviços, emprestou em Pariz a 
gua casa de commercio para secretaria da commis- 
são franeeza. 


Jur 


Mourceaux, expositor, fabricante de fazendas 
ara mobilia, membro da commissão franceza e do 


Sautter, engenheiro, fabricante de pharoes, vi- 
ce-presidente de um dos grupos do jury, expositor. 

Trelon, antigo fabricante, ex-juiz do tribunal do 
commercio do Sena, membro da commissão franceza 
que auxiliou a exposição. 

Vauquelin, fabricante de pannos de lã, membro 
do jury, expositor. 

Cavalleiros de Christo 

Antigna, pintor, expositor. 

Armaud-Calliat, fabricante de ourivesaria reli- 
giosa, expositor. . 

Aubry Lecomte, commissario da marinha, con 
servador dai colleeções do ministerio da marinha e 
das colonias, vice-presidente de um dos grupos do 
jury. 

Barbezat, fundidor, expositor. 

F. Ba bedienne, expositor de bronzes de arte. 

Leopold Bernard, fabricante de cannos de es- 
pingarda, expositor. 

Best, gravador e impressor, editor do «Maga 
sin Pittoresque», expositor. 

Bonnet, fabricante de fazendas de seda, exposi- 
tor. 

Brunet Lecomte, fabricantes de fazendas de se- 
da, expositor. 

Charles Comte, pintor, expositor. 

Charles Marie Widor, artista musico. 

Doyon, da firma Jouvin Doyon & C.*, grande 
fabricante de luvas, expositor. 

Duboseg, fabricante de instrumentos de preci- 
são, expositor. 

Durenne (Autoine), fundidor, expositor. 

Gerentet, fabricante de fitas de seda, exposi- 
tor. 

Gerard, fabricante de objectos de caoutchouc 
em Pariz e Hamburgo, expositor. 

Paul Grand, fabricante de fazendas de seda, ex- 
positor. 

Charles Hnot, representante de muitos exposi- 
tores francezes. Prestou-se sempre a dar todos os 
esclarecimentos 4s differentes commissões que foram 
estudar a exposição,principalmente á commissão das 
pautas. 

Henry Fourdinois, fabricante de moveis, expo- 
sitor. 

Larsonnier, membro da camara do commercio 
de Pariz, fabricante de tecidos de lã, expositor. 

Henry Lemoine, fabricante de moveis de luxo, 
expositor. 

Le Mire, fabricante de fazendas deseda, expo- 
sitor. 
N. E. Midocg, grande fabricante de estojos de 
viagem, expositor. 

Schulz, fabricante de fazendas de seda, exposi- 
tor. 

Achille Sioen, de Roubaix, grande fabricante de 
fazendas para vestidos de senhora. 

Vergnette-Lamotte (visconde de), correspon- 
dente do «Instituto», viticultor, expositor. 

Valette (Dr.), professor da eschola de medicina 
de Lyon, expositor. 

J. Vayson, fabricante de tapetes, expositor. 
Mercier, fabricante de machinas e teares, expo- 


sitor. 
INGLATERRA 
Commendador de Christo 

John Head, da firma de Ransome & Sims, fa- 
bricantes de machinas agricolas,expositor de muitas 
d'ellas. 

Cavalleiros de Christo 

Grierson, da firma Ormerod, Grierson & C., 
constructor da obra de ferro do Palacio de Crys- 
tal, e Rs da melhor machina de vapor. 

A. J. Shore, prestou muitos e desinteressados 
serviços. , 

F. W. Shields, de Londres, engenheiro de toda 
a construeção do Palacio de Crystal; auxiliou tam- 
bem muito a exposição. 

G. Frodsham, da firma Parkinson & Frodsham, 
de Londres, expositor de relogios e chronometros. 

Henry Greene, de Londres, expositor de crys- 
taes e porcelanas, 

Edward Silva, socio de uma casa commercial de 
Londres. Auxiliou poderosamente a exposição n'a- 


quella cidade. 
BELGICA 
Commendador de Christo 

Henry Burnay, commissario belga junto á ex- 

posição, representante de muitos expositores e mem- 
ro do jury. 
Cavalleiro da Conceição 

Emilio Van Loo de Serret, vice consul de Por- 
tugalem Gand, prestou relevantes serviços promo- 
geaço a remessa de varios productos para à expo- 
sição. 

Cavalleiros de Christo 

Hector Guichard Junior, delegado do governo 
belga, e representante de muitos expositores. 

Anatole Harze, advogado em Liége, prestou 
grandes serviços na sollicitação de productos bel- 

8, 
E E. J. Isenbaert, de Anvers. Prestou muitos e 
desinteressados serviços na sollicitação de productos 
belgas e hollandezes. 

Demeurs-Decorte, de Mont Saint Guibert, di- 
rector gerente da sociedade anonyma «L'Union des 
papeteries», expositor e inventor de productos de 
grande utilidade. 

Charles Wiener, expositor de medalhas, author 
das medalhas de premio da exposição internacional 
portuense. 

Rey, ainé, de Bruxellas, fabricante e expositor 
de tecidos de linho, 

Saint-Paul, de Sincay,director da sociedade ex- 
positora « Vieille-Montagne», 

Adrien Dawans, fabricante e expositor. 

Boch, de Keramis, fabricante e expositor. 

Leon de Thier, director gerente do jornal «La 
Meuse». Prestou como jornalista relevantes serviços 


à exposição. 
Menções honrosas 


Delphine Beels, fabricante de rendas; offereceu 
um lenço a Sua Magestade a Rainha, notavel pela 
sua extrema perfeição, 

Henriette Ronner, pintora, 


ITALIA 
Commendador de Christo 
D'Omorlani, presidente da camara do commer- 
cio e artes de Bergamo. | 
Cavalleiros de Christo | 
Pietro Magni, professor de esculptura na aca- 
demia de Milão, expositor. | 
P. Miglioretti, esculptor de Milão, expositor. 
Franco Barzaghi, esculptor de Milão, expositor. 
Silverio Martinoli, esculptor de Milão, expo- 
sitor. 


sitor. 


Antonio Fantardini, esculptor de Milão, pl 


C. Cavalié, de Bergamo, expositor de pinturas, 
Cesar Augusto Casella, artista musico, 


| ALLEMANHA 
Commendador da Conceição 

L. F. Mathies, commissario geral da exposição 
em toda a Allemanha, consul de Portugal em Olden- 
burgo e no Hanover. 

Commendadores de Christo 

Guilherme Amsinck, agente da exposição em 
Hamburgo, consul de Portugal na mesma cidade. 

J. D. Matthaei,expositor e representante de mui- 
tos expositores. 

Cavalleirode S. Thiago 
Luiz Katzenstein, artista pintor expositor. 
Cavalleiros de Christo 

Max. Schreck, representante de muitos exposi- 
tores. Prestou muitos serviços à exposição como ne- 
gociante., 

João de Souza Johnston, representante de mui- 
tos expositores; prestou muitos serviços á exposição 
como negociante. 

August Kleinschmit, de Burtscheid, fabricante 
de pannos, membro do jury, expositor. 

L. J. Meyer, de Vienna, expositor. 

Alberto Phaland, de Berlin, banqueiro. 

Gustavo Dietrich, de Berlin, banqueiro, 

Emilio David, de Berlin, jardineiro paizagista 
do Palacio de Crystal, alumno da escola de Pots- 

am. 

V. F. Cerveny, de Koniggras, Bohemia, expo- 
sitor de instrumentos para musicas militares. + 

HESPANHA 
Cavalleiros de Christo 

D. Ramon Marty Alsina, pintor, expositor. 

D. Antonio Monsaque, professor da academia 
de Bellas Artes de Sevilha, expositor de pinturas. 

D. Carlos Pickman, chefe da casa Pickman & 
C.», expositor de porcelanas, 

D. José Bernareggi, de Barcelona, mantfactor 
de piannos, expositor. 

Meric, de Madrid, representante da companhia 
«colonial de chocolates e cafés», expositor. 

Vicente Menendez, de Havana, expositor de ta- 


bacos. 
SUISSA 
Cavalleiro de Christo 
Fabre Leuba, da firma Fabre Leube & C.º, ex- 
positor de relogios de algibeira. 
BRAZIL 
Commendadures da Conceição 
Rodrigo Pereire Felicio, do Rio de Janeiro, ex- 
sitor de plantas, arbustos e arvores do Brazil, offere- 
cidas 4 Sociedade do Palacio de Crystal Portuense 
para as suas estufas. As remessas foram gratuitas. 
Antonio José da Costa Braga, do Rio de Ja- 


| neiro, auxiliou a empreza do Palacio de Crystal pa- 


ra levantar parte dos seus fundos no imperio do 
Brazil. 
Commendadores de Christo 
João Fernandes de Mattos, José Ferreira da 
| Silva Porto, visconde da Estrella— Auxiliaram a em- 
preza do Palacio de Crystal para levantar parte dos 
seus fundos no imperio do Brazil. 


Cavalleiros de Christo 


José Maria dos Reis, expositor de instrumentos 
de precisão e lunetas, 

José Thomaz da Costa Guimarães, expositor de 
pintura sobre marfim, em miniatura. 

| Joaquim Insley Pacheco, do Rio de Janeiro,pho- 

tographo, expositor. 

Van Nyvel, do Rio de Janeiro, photographo. 

N. B. As photographias do Rio de Janeiro 
são as mais perfeitas da exposição. 


PORTUGAL 

| Grã Cruz de S. Thiago 

Antonio Ferreira Braga—Prestou e ainda está 
prestando relevantes e excepcionalissimos serviços á 
exposição internaciona). 

Visconde de Villar Allen 

Alfredo Allen—Prestou e ainda está prestando 
relevantes e excepcionalissimos serviços à exposição 
internacional. 

Commendadores da Conceição 

Domingos Pinto de Faria, Eduardo Moser,Gon- 
calo Guedes de Carvalho, Josquim Anselmo Afllalo 
Junior, José Antonio Castanheira, Jcão Pacheco Pe- 
reira, directores da Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense, e membros da commissão central 


membros da cemmissão central e do conselho fisca) 
desde a sua fundação. 

José Fructuoso Ayres de Gouvea Osorio (dr.), 
secretario da commissão central, e membro do con- 
selho fiscal desde a fundação da sociedade, 

José de Mello Gouveia— Prestou bons e intel- 
ligentes serviços, expondo como director geral das 
mattas, uma cullecção completa de productos das 
mesmas mattas. 

Jusé Maria Rebello Valente, expositor de vi- 
| nhos, lavador, proprietario e exportador. 

Commendadores de Christo 

Visconde de Pereira Machado, presidente da 
assemblea geral da Sociedade do Palacio do Crystal 
Portuense. | 

Antonio Bernardo Ferreira, expositor de vinhos, 
lavrador e proprietario. 

Antonio Alves de Souza, expositor de vinhos, 
lavrador e proprietario. 

Emilio Larcher,director e gerente da fabrica de 
pannos de Portalegre. 

Alberto de Moraes Pinto de Almeida, primeiro 
oficial da alfandega do Porto em serviço do Palacio 
de Crystal. Prestou relevantes serviços. 


Menção honrosa 

D. Antonia Adelaide Ferreira, expositora e pro- 
prietaria. 

Cavalleiros da Conceição 

Francisco Nunes Marques de Paiva,da Covilhã, 
expositor de pannos de lã, 

«Henrique Carlos de Miranda, João Chrysostomo 
Melicio, José Luciano Simões de Carvalho, jorna- 
listas, membros do grande conselho e jury. 

João Allen, engenheiro civil. Prestou seguida 
e gratuitamente os seus serviços, n'esta qualidade, á 
Sociedade do Palacio de Crystal e exposição inter- 
nacional. 

Bernardo Daupias, expositor de tecidos. 

José Elias dos Santos Miranda e Antonio Lopes 
Ferreira dos Anjos, socios da firma Anjos Cunha 
Miranda & C.º, expositores de chitas. 

Agostinho Roxo, de Lisboa, expositor de cha- 

cus. 
E Domingos Ferreira Pinto,director da fabrica de 
vidros da Vista Alegre. 

José Luiz de Oliveira, administrador da fabrica 
nacional da Marinha Grande. 

Antonio Victor de Figueiredo Bastos, professor 


Achille Bianchi, esculptor de Milão, expositor. | de esculptura na Academia das Bellas Artes, 


Jcão Coelho de Almeida e visconde da Trindad e 


Cavalleiros de Christo 


Augusto Luso da Silva, Eduardo Augusto Al- 
len, José Taveira de Carvalho Pinto de Menezes, 
membros do Grande Conselho e vogaes da commis- 
são que confeccionou o catalogo dos productos ex- 
postos no Palacio. 

José Joaquim Rodrigues de Freitas Junior, se- 
cretario do Grande Conselho e secretario do conse- 
lho dos presidentes do jury. 

Agostinho José da Silva Guimarães, verificador 
da alfandega do Porto em serviço do Palacio de 
Crystal e membro de um dos jurys. 

Arthur Napoleão, Francisco de Sá Noronha, 
João Guilherme Daddi. —Compozeram expressamen- 
te diversas peças de musica para a exposição e fo- 
ram os directores da orchestra no dia da inaugura- 
ção. Serviços gratuitos. 

Bernardino José Gomes, empregado da adminis- 
tração geral das mattas, director da fabrica de resi- 
nagem. 
D. José Carlos de Menezes Alarcão, engenheiro 
agronomo, addido à administração geral das mattas. 

F. L. Garção, presidente da commissão que au- 
xiliou a exposição em Valença do Minho. 

Claudino Augusto Cesar Garcia, de Bragança, 
expositor de collecções muito completas de productos 
do seu districto. 

José Caetano de Almeida Navarro, de Lisboa, 
expositor de carruagens. 

Antonio de La Roque, do Porto, expositor de 
grande colleeção de machinas. 

José Cardoso Maldonado (Dr.), proprietario, 
expositor de sedas. 

Jacintho Pereira Valverde, do Porto, expositor 
de uma collecção muito completa de-sedas e casulos. 

Antonio Cordeiro Feio, da firma de Cordeiro & 
Irmão, de Lisboa, expositores de tecidos de seda, 

Daniel Cordeiro Feio, da firma supradita. 

Eduardo Manoel Ramires, de Lisboa, expositor 
de tecidos de seda. 

Ramires, da firma Viuva Ramires & Filhos, de 
Lisboa, expositor de tecidos de seda. 

Raymundo Joaquim Martins, do Porto, exposi- 
tor de tecidos de seda e jurado. 

Campos Mello, da Covilhã, expositor de pannos. 

João Manoel Migueis, do Porto, expositor de 
moveis tidos em muito valor pele jury internacional. 

Henrique Schalk, de Lisboa, expositor de bo- 
tões e pregos. 

Augusto Pinto Moreira da Costa, expositor de 
objectos de ourivesaria de prata. 

José Antonio Mourão, da firma Mourão & Ir- 
mão, do Porto, expositores de objectos de bijouterias 
de 1.º classe. 

A. Lafaurie, de Lisboa, expositor de cobortores. 

José Francisco da Piedade, do Porto, expositor 
de guarda-soes de seu fabrico. 

Lecrennier, unico expositor de matarial de ca- 
minho de ferro. 

Thomaz José da Annunciação, professor de pin- 
tura de paisagem da Academia de Bellas-Artes. 

Joaquim Pedro de Souza, professor de gravura 
historica na Academia de Bellas-Artes. 

Miguel Angelo Lupi, expositor de pinturas. 

Joaquim Prieto, de Lisboa, expositor de pintu- 
ras. Prestou relevantes serviços como secretario da 
commissão de Bellas-Artes de Lisboa. 

Nicolau Medina Ribas, do Porto, artista musico. 


CO TCU 


Estada de S.M. no Porto 


Proseguindo na tarefa de informar os nos- 
sos leitores do que se vai passando com rela- 
ção á permanencia de S. M. n'esta cidade, 
damos em seguida noticia do que teve lugar 
hontem, separando d'estes promenores os que 
dizem respeito 4 solemnidade do encerramen- 
to da exposição, os quaes publicamos n'outro 
lugar. 

Pelas 9 horas da manhã de hontem, S. 
M., seguido da sua comitiva, sahiu do Paço 
e encaminhou-se á capella de Carlos Alberto, 
a fim de ouvir missa, 

Terminada ella entrou no recinto da ex- 
posição e allise demorou durante algum tem- 
po, examinando tudo com attenção e parti- 
cularmente a galeria de quadros que consti- 
tue uma das partes da secção de bellas-artes. 

Por volta do meio dia retirou-se, vol- 
tando ao Paço, onde teve lugar o almoço. 

Em seguida El-Rei dignou-se receber 
umá delegação da commissão do monumento 
dos artistas, que se havia dirigido ao Paço 
com o fim de sollicitar de S. M. a honra de 
assistir ao espectaculo que hoje deve ter lu- 
gar no theatro de S. João. El-Rei, acolhendo 
aquella delegação com a sua costumada be- 
nevolencia, mostrou pezar de não poder ac- 
ceder ao pedido que lhe era feito, em virtude 
não só do lucto de que a côrte ainda seacha 
revestida, mas ainda em razão de se comph- 
carem as horas do espectaculo com aquela a 
que S. M. tenciona partir para a capital, 

A's 2 horas da tarde, dirigiu-se El-Rei 
ao Palacio de Crystal a fim de presidir á ce- 
remonia do encerramento da exposição. A'cer- 
ca do que alli se passou, remettemos os nos- 
sos leitores para a noticia que sobre esta so- 
lemnidade publicamos n'outro lugar. 

Pelas 7 horas teve lugar o jantar. Rece- 
beram a honra de ser convidados para elle, 
além da comitiva e dos snrs. governador ci- 

vil, commandante interino da 3.º divisão mi- 
litar e officiaes da guarda, os seguintes snrs.: 

Secretario geral e presidente da Associação 
Commercial; Antonio Ferreira Braga, Alfredo 
Allen, Antonio Bernardo Ferreira, Antonio 
Ferreira Baltar, Domingos Pinto de Faria, 
Eduardo Moser, Joaquim Anselmo Afflalo Ju- 
nior, José Antonio Castanheira, João Coelho 
de Almeida, João Pacheco Pereira, Gonçalo 
Gruedes de Carvalho, visconde de Pereira Ma- 
chado, visconde da Trindade, dr. José Fru- 
ctuoso Ayres de Gouveia Osorio, o primeiro 
como vice-presidente e os restantes como vo- 
gaes dacommissão central da exposição; Anto- 
nio Julio Pinto deMagalhães,barão de Massa- 


rellos, Joaquim Torquato e J.J. Rodrigues de 
Freitas, os primeiros como supplentes á presi- 


dencia e o ultimo como secretario do grande qua 


conselho, E. de Gerandó, consul de França e 


commissario imperial do governo francez jun-. 


to 4 exposição, Henrique Burnay, commissario 
belga junto 4 mesma exposição, João Allen 
e José Taveira de Carvalho, engenheiros ad- 
didos á exposição, exem.º camara, commis- 
são da camara de Gaya, que foi esperar 5. 
M. ás Devezas, Joaquim Ribeiro de Faria 
Guimarães, deputado da nação. 


Hontem, por ser oterceiro dia da estada 
de S. M.no Porto, repetiram-se as demons- 
trações de regosijo que haviam tido lugar na 
vespera. 

A bateria da Serra do Pilar e Castello 
Foz salvaram pela manhã, ao meio dia e á 
tarde. A' noute illuminaram-se os edificios 
publicos e varias casas particulares. 


Sua Magestade parte hoje effectivamente 
para Lisboa. A partida terá lugar á meia 
noute. 


DO DO SS 


Como disse o nosso correspondente de Lis- 
boa, a Associação do Centro Promotor de to- 
das as classes laboriosas, votou por unanimi- 
dade, em assemblea geral de 30 de janeiro 
findo, a proposta do seu socio o snr. Jerony 
mo Pinto Ferreira, para que a meza dirigis- 
se 4 direcção do Palacio de Crystal uma men- 
sagem significando-lhe o quanto a mesma as- 
sociação lhe estava reconhecida pelos obse- 
quios que dispensára à commissão de artistas 
encarregada pelo governo de estudar a expo- 
sição internacional portugueza; por ter convi- 
dado o intelligente e digno presidente do cen- 
tro, o snr. Francisco Vieira da Silva para 
assistir 4 solemnidade do encerramento da ex- 
posição; e especialmente por ter dotado o paiz 
com um templo para os certames das indus- 
trias. . 

A meza do centro deu-se pressa em cum- 
prir o encargo que os seus consocios lhe com- 


metteram, e, redirigiram immediatamente. 


a mensagem em questão, que está concebida 
em termos tão honrosos para os benemerito: 


promotores da exposição internacional, e a ci- 
dade onde ella teve lugar, como para a asso- 
ciação que a votou, os cavulheiros que a subs- 
creveram e o socio que a propoz. 

Redigida a mensagem, o snr. Vieira da 
Silva, digno presidente do centro promotor, 
e um dos cavalheiros a quem o principio da 
associação deve o ter creado tão fundas raizes 
no nosso paiz, foi o encarregado de a vir en- 
tregar aos benemeritos directores do palacio 
portuense da industria. 

O snr. Vieira da Silva desempenhou-se 
ante-hontem desta commissão, entregando 
aos snrs. À. Ferreira Bragae Alfredo Allen 
a mensagem, que é concebida nos seguintes 
termos: 


Til.=os e exc.me* gnrs. — A meza do centro promo- 
tor dos melhoramentos das classes laboriosas, cheia 
de sincero jubilo pela honrosa missão que lhe foi 
commettida em sessão de assemblea geral de 30 do 
corrente, apressa-se a dar cumprimento a esse man- 
dato, por isso que não só julga interpretar assim 
os sentimentos da associação a que folga de presidir, 
como porque tem occasião de manifestar o seu voto 
com relação a um acto que fará epocha no paiz, e 
que enche de gloria os seus authores e a invicta ci- 

ade que lhe foi berço. 

Exc.=o* snrs.—Na sessão a que a meza allude 
foi votada unanimemente, e por entre sinceros e en- 
thbusíasticos applausos, a proposta do seu socio Jero- 
nymo Pinto Ferreira, para que a meza fosse encar- 
regada de agradecer á direcção da Sociedade do 
Palacio de Grystal o paternal acolhimento que a 
mesma fez 4 commissão de industriaes que o gover- 
no de 8. M. nomeou para estudar a exposição inter- 
nacional; a delicadeza que praticara, convidando o 
presidente da mesma associação a assistir ao sole- 
mne acto do encerramento da exposição, presidido 
por Sua Magestade El-Rei D. Luiz; e sobretudo, 
e mais do que tudo, a nobre iniciativa, o alto 
commettimento, o feito grande e assignalado 
com que, não à mingua de trabalhos e fadigas conse- 
guira levantar na heroica cidade do Porto templo 
onde a mdustria estabelecesse os seus certames, e 
ue o trabalho recebesse condigne premio do seu 
dar. 

Foi sempre o Porto cidade para emprezas uteis 
e fecundas. Quando a liberdade precisava de pulsos 
valentes para quebrar as algemas do despotismo, fez 
dos peitos dos seus filhos trincheira forte e tão in- 
quebrantavel, que contra ella vieram quebrar-se as 
lanças e as espadas de muitos que eram mestres na 
arte da guerra; quando a paz, fortificando-se à som- 
bra d'essa liberdade, só abre os campos da lucta ás 
batalhas incruentas da industria, o Porto acompa- 
nha esse mevimento, ergue alto as bandeiras do pro- 
gresso, e consegue que os descendentes d'aquelles 
que dobraram o Cabo da Boa Esperança não passem 
como bisonhos no exercito que hoje senhoreia o mun- 

do, e que por toda a parte vai transformando o bro- 
quel em lançadeira, a espada em penna., 

Passaram, e ainda bem que passaram, os tem- 
pos em que o trabalho era deshonra, vil a posição do 
mesteiral; hoje a sciencia poz-se no serviço da hu- 
manidade e buscou para seu alliado o trabalho, co- 
mo principio fecundante que leva a prosperidade ao 
seio das nações, e prodigalisa ao homem, trans- 
formações admiraveis, 08 preciosos dons que à todos 
nos concedeu o Supremo Dador de todo o bem, 

Desde que as coisas assim existem não podiam, 
nem o trabalho nem os seus artifices, ser considera- 
dos só como simples e rasteiros instrumentos da pro- 
ducção. 

As exposições são as arenas que mais podero- 
samente teem contribuido para se conseguir isto, pa, 
ra se nobilitar o trabalho. 'Não geria concebivel que 


! 


a liça onde se premeiam e se admiram os produetos 
maravilhosos que servem à magnificencia e ao faus- 
to, e aquelles que tambem vão servir ás commodi- 
es do maior numero, fosse ao mesmo tempo lo- 
gar de vilipendio para as mãos e para a cabeça dos 

ue na officina haviam produzido esses artefactos. 

ão É app ser. Quando o trabalho era deshonrado 
as officinas só existiam nas tristes e escuras viellas 
dos burgos; hoje que se levantam templos ao traba- 
lho, as officinas recebem a luz vivificante dos cam- 
pos e os seus depositos ostentam-se seductores, at- 
trahentes e explendidos nas ruas sumptuarias das 
cidades. 

Os povos que mais adiantados seguem a vereda 
da civilização Já tinham erigido d'estes templos,mas 
Portugal sentia a sua falta, quando a vossa solliei- 
tude, o vosso zelo e a vossa inimitavel dedicação poz 
mãos á tarefa e satisfez o desejo de tantos que mal 
lhes soffre o animo que em tudo não sejamos os pri- 
meiros, e conseguistes que esta terra possa, sem ufa- 
mas contente, dizer que não foi das ultimas a 
levantar altares a esta religião do trabalho, que tan- 
to se identifica com aquella à sombra da qual se li- 
O escravo romano, 

ra que servem estes tabernaculos ahi o está 
já dizendo na linguagem eloquente dos factos a his- 
toria dos ultimos dias. Convidamos es'ranhos e na- 
cionaes a exhibir as producções do genio e do traba- 
lho, e vieram; e muitos que talvez de nós pouco sou- 
bessem, e por isso mal nos julgassem ficaram saben- 
do quão errados eram os seus juizos. Os nacionaes 
tiveram oceasião de vêr como o trabalho em muitas 
das suas manifestações se eleva já quasi ás alturas 
do maravilhoso. Duvidar de que muito aprenderam, 
de que a comparação toda nos foi proveitosa, seria 
offender a intelligencia dos nossos conterraneos, 
quando tantos motivos se nos antolham para della 
bem julgar. | 

Foi isto o que já fez o Palacio de Crystal, e fez 
mais, e ha-de continuar a fazer, que ma aproxima- 
ção de todos os centros manufactores do paiz, a liga- 
ção de todo o trabalho, o conhecimento das necessi- 
dades dos mercados e o estimulo em tudo e em todos 
para nem um ponto descermos na escala do pro- 
gresso, 

Aqui tendes como nós encaramos a vossa obra, 

- E & por isso, exe.» gnrs., que o Centro vos dá 
sinceros emboras, que o Centro saúda o grandioso 
pensamento que ousastes levar a cabo, e felicita o 
paiz por vos contar no seu seio. À patria muito vos 
deve e de certo não será ella esquecida; mas se os 
governos, seus representantes, vos podem glorificar, 
como de justiça é; “ih tambem que, a singela 
corôa do operario, vá ornar a vossa fronte, e que a 
associação, filha dilecta da liberdade, vos envie essa 
corôa que por ser de humildes nem é menos glorio- 
sa nem menos digna dos respeitos publicos. 

Eis o que a meza do centro promotor se honra 
de vos participar, e na fórma porque o faz, ella sin- 
ceramente o confessa, está muito áquem do enthu- 
siasmo com que sois admirados pela associação de 
que nos uffanamos em ser representantes. 

Secretaria do centro promotor, em 31 de janei- 
ro de 1866. 

l,=o* e exe.= gnrs, directores da sociedade do 
palacio de chrystal, 

O presidente— Francisco Vieira da Silva. 

O vice-presidente— João Manoel Gonçalves. 

Os secretarios—Miguel Justiniano Corrêa e Sil- 
va, é José Manoel de Abreu. 

Os vice-secretarios— Augusto José Henriques 
Gonzaga, e José de Seabra Pessoa. 


"ESPECTACULOS 


Sabbado 3 de fevereiro 


s JOÃO Companhia lyrica.—Récita extraor- 
dinaria.— Inauguração da estatua do Senhor D. Pe- 
dro V.—A opera em 3 actos—MARIA DE ROHAN, 


| Na possibilidade do Sua Magestade honrar esta 
noute o espectaculo, roga-so nos exc.=º* snrs. assi- 
gnantes o obsequio de mandarem prevenir o cama- 
roteiro até às 2 horas da tarde se qu-rem ficar com 
os seus camarotes a fim de que a empreza possa dis- 
por d'elles passada a hora indicada, 


"Bailes de mascaras 
Sabbado 3 de fevereiro 


T.BAQUET.—O salão achar-se-ha decentemen- 
te adornado. 
Salão— 300 réis. 
O resto dos camarotes acham-se à venda na 
rua de Santo Ildefonso n.º 81. 


Domingo 4 de fevereiro 


T. CIRCO. — Grande baile de mascaras. 
| Entrada 240 réis. 


| T. DE CAMÕES. — Baile de mascaras. 
No dia 4 do corrente, camarotes, 600— Salão, 
160—e nos dias 11 e 13, camarotes dos lados, 800 — 
frente 14000 — Salão 200. 


SOCIEDADE DO PALACIO 
DE CRYSTAL 


SABBADO, DOMINGO E SEGUNDA-FEIRA 


Entrada, 200 réis—menores de 15 annos 
100 réis. 
O secretario, 
G. Guedes, 
(514) 


Sociedade do Palacio 
de Crystal 
EGUNDA-FEIRA 5 de fevereiro das 2 ás 


5 da tarde haverá venda em leilão de ob- 
jectos expostos. 


O secretario, 
G. Guedes. 
(515) 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua de Ferraria de Baixo n.º 108 


secções de ambos os continentes, e a estabelecer se D'entre as corporações ue tiveram a 
tanto fôr mister, pela força das armas, o princípio honra de cumprimentar El-Rei, duas di- 


de que a Ameriea pertence só nos americanos, o não| . . ei. . a 
póde existir senão com instituições republicanas, rigiram-lhe. felicitações por escripto. Foram 


24 Queos Estados Unidos, pela sua constante | estas a direcção da Associação Commercial e 
propaganda e decidido apoio que prometteram pres-|o corpo cathedratico da Eschola Medico-Ci- 
tar 4 doutrina Monroe, contrahiram um compromisso rurgica. P 


solemne com as republicas do Sul, o teem, por tanto, : EN da , 
obrigação de sustental-as e defendel-as, porque se-| .. Em seguida damos essas felicitações. A 
ria cobarde e deshonroso abandonal-as na hora do | primeira que foi lida pelo presidente da Asso- 


perigo. ciação, o snr. Justino Ferreira Pinto Basto, 
na ae a die A da El-Rei dignou-se agradecer om seu nome € 
a dt a Sa e no de S. M. a Rainha as expressões que aquel 


do que elle fizera adoptar pela camara de deputa- pai 
dos dos Estados Unidos, declarando que não era|la direcção lhe dirigia ca sua augusta esposa, 
Eis os documentos a que nos referimos : 


conforme com a politica tradicional,nem com a exis- 
tencia e como porvir da União o tolerar o estabele- 
cimento de governos monarehicos do Novo Mundo. 

, Depois de um caloroso discurso de outro 
orador, resolveu-se relativamente ao Chile 
que esta republica merece a sympathia de to- 
dos os povos livres, e especialmente dos Esta 
dos Unidos, pela sia dignidade, firmeza e 
moderação e pela justiça da sua causa contra 
os ataques injustificaveis da, Hespanha. 

Orou um antigo deputado da União di- 
zendo que a expulsão de Maximiliano não po- 
dia ser senão uma questão de tempo; que se 
se houvesse seguido o caminho traçad 
general Jackson e por Henrique Clay, 
já não houvesse um imperio no Brazil, e tal- 
vez houvesse uma republica em Cuba; que, |4, q 
porém, ainda era tempo de obrar com ener- 
gia; que felizmente o actual presidente André 
Johnson era discipulo do general André Ja- 
ckson, é que o problema seria breve resolvi- 
do, mórmente se se consultasse o general 
Grant sobre o meio pratico de resolvel-o.. 

O orador concluiu fazendo votos porque 
de novo se reunisse um congresso americano 
no Panamá sob os auspícios dos Estados Uni- 
dos, eno qual todas as republicas patenteas- 
sem os. seus embaraços e os seus recursos para 
serei Eniundas de uma vez "todas. as" Contas e de S. A.o Principe Real a este reino, não pód: 
da America eua a Europa. deixar por esta oceasião de renovar os seus protes- 

Será bom repetirmos-que cumpre dar altos de respeitoso reconhecimento, pela solicitude e 
tudo isto algum valor, mas não uma impor-|benevolencia que V. M. sempre se tem diguado 

. tancia exagerada. Em consequencia do esta- | dispensar à esto estabelecimento, 


. das? o ri : Digue-se V.'M. acolher benignamente os protes- 
do fazendario da União ha mais que recear |, “de respeito é homenagem do'corpo cathedratico 


de um futuro «remoto do que de um futuro | da Eschola Medico-Cirurgica do Porto, que não ces- 
proxima, “Todavia, essas fogosas manifesta- |sa de dd e ue gera o die 
j , ara da malta pessoa de V. M.e de toda a Familia Real. 

ses Pepupuinauae dei FOR em Deus guarde a preciosa vida de V. M. como to- 
pouco, ava coube - algcde dos havemos mister.” 

Deitemos agora uma vista rapida sobre| * Eschola Medico-Cirurgica do Porto 1.º de feve- 
uma correspondencia diplomatica que publi-|reiro do 1866. ta 
cam as folhas de Pariz. (Seguem-se as assignaturas. ) 

O ministro dos negocios estrangeiros de 


Senhor. — A direcção da Associação Commer- 
cial d'esta cidade tem a honra de novamente felici- 
tara V. M. pelo seu regresso e vinda ao Porto, pars 
pôr o remate á grande obra civilisadora que V. M 
se dignou de inaugurar por entre as acelamações de 
um povo dedicado, que se ufana de ter um Rei qui 
tanto toma à peito o Ap RRnnOE de tudo que possy 
contribuir para a sua felicidade e engrandecimento 

- Esta direcção , lamentando profundamente 
triste acontecimento que privou esta cidadede pode: 
repetir pessoalmente “as suas homenagens á excelsr 
Rainha, digna esposa do V. M., faz os mais ardem: 
tes votos pela constante prosperidade de V. M., d 
8, M.a Rainha,de 85. AA.e detoda a real familiz. 
o pelo pedindo venia para beijar as reres mãos de V. M. 
talvez | em testemunho do seu profundo e sincero acata- 

mento. ) 
Deus guarde por dilatados annos a preciosa vi- 
e V. M., como todos hão mister. 
Porto 1.º de fevereiro de 1860. 
(Seguem-se as assignaturas). 


Senhor. — O corpo cathedratico da Eschola Me- 
dico-Cirurgica do Porto, sempre sollicito no cumpri 
mento de seus deveres, vem hoje, entre as saudaçõe: 
de todo este povo, apresentar respeitosamente a-V 
M. os seus sentimentos" de jubilo, homenagem e con- 
tentamento por ver o interesse que a V. M. mereci 
o desenvolvimento dos interesses do paiz, dignando 
se vir assistir á festa do encerramento da exposiçã: 
internacional do Porto. 

“O corpo cathedratico que. ainda ha ponco exul- 
pelo feliz regresso de V. M., de S. M. a Rainhy 


Durante a recepção tocou no atrio do 
França escreveu em outubro ultimo ao repre- palacio a musica de caçadores 9, 
sentante da França em Washington que se A's 7 horas teve lugar o jantar. Recebe- 
os Estados Unidos. mostrassem para com ojram a honra de ser convidados para elle além 
governo do Mexico uma benevolencia, que| da comitiva real e officiaes de guarda ao paço, 
contribuisse para a consolidação da ordem, e/os snrs. governador civil e commandante in- 
em que podesse achar a França uma garantia | terino da 3.* divisão militar. e - 
para osinteresses que a obrigam a levar as Pelas 8 horas e meia dirigiu-se El-Rei 
suas armas ao outro lado do Atlantico, estaria [acompanhado de toda a «eua comitiva é dos 
a França disposta para adoptar sem dilação | snrs. governador civil e commandante interi- 
as bases de uma convenção com' o gabinete de |no da 3.º divisão militar ao Palacio de Crys- 
Wasbington sobre o ponto da retirada das|tal, que se achava brilhantemente iluminado 
suas tropas. | e onde tinha afluido um numeroso concurso 
Diz um dos paragraphos do despacho : «Ol de sonhoras e nomens para assistirem ao ulti- 
que pedimos aos Estados-Unidos é uma, se mo “toncerto que alli se verihcava antes do 
gurança de que não é sua intenção embaraçar | encerramento da exposição. Caleulam-se em 
- a consolidação da nova-ordem de cousas fun- | perto de duas mil pessoas as que se achavam 


dada no Mexico, e a melhor garantia que po-|n'aquelle recinto. 
A um dos lados da nave central proximo 


deriamos receber da sua intenção seria o re: 
- conhecimento do imperador Maximiliano pelo 
governo federal». 

Na resposta do ministro 
lê-se que-a condição proposta pelo imperador |c 
dos francezes parece inteirament» impractica- |Igu 

ol; que accatisa principal do descontentamen- M. | 
“todos Estados-Unidos pelo. que diz respeito | que lhe estava reservado, começou o concerto, 
ao Mexico, não é existir no Mexico um exer-jem que tomaram parte'os artistas menciona- 
cito estrangeiro, mas invadir esse exercito um dos no programma, que foi publicado neste 
governo republicano que estava alli estabeleci- jornal, sendo todos muito applaudidos. Foi 
do pelo seu povo; e com que sympathisam al: | yma festa esplendidafa que deu maior realce a 
” tamente os Estados-Unidos, como fim decla-| presença do augusto Monareha. O concerto 
rado de supprimi!-o e de fundar sobre as suas | terminou às 11 hóras, dignando-se S. M. de- 
ruinas um governo monarchico . estrangeiro, | morar-se até ao fim. A” sahida de S. M,, o snr. 


= E M: foi recebido pela direcção do Palacio, exe 
da União, Seward, cutando á sua entrada no grande salão, a or- 


almente repetido quando S. M. se retirou. 


cuja presença o Mexico não pode ser consi- visconde de Villar de Allen levantou vivas a 
Pu pelos Estados-Unidos senão como in-| El-Rei o Senhor D. Luiz, que foram enthusias- 


to correspondidos. 


—— . —— 


juriosa e ameaçadora” para as suas proprias ticamen 
instituições republicanas que muito préza. q 

“A questlo estavam estos termos no fim do Na secasião em que ante-hontem visitava 
anno anterior. Mas o discurso de Napoleão ILI[a exposição, S. M.-compron tres estatuas de 
na abertura das sessões legislativas não faz |marmore. Hontem comprou S. M. mais uma, 
crer que se chegou nes acordo ? à quo se intitula «Myrrhao, 


* PARTE OFFICIAL 


Horitem depois da recepção S. M. dignou- 
se receber uma commissão composta dos snrs. 


Da “ |conselheiro . J: | reia de Almeida, 
synopse da parte omlcial do Diario de nselhei ) NINAR Cor ge | Almeid d 
Lishõa n.º 23 de 30 dé janeiro | [Marquez de Souza Holstein, visconde do, Pe- 
E tás rei cai reira Machado, Augusto Moreira Pinto 
4 Relação de estrangeiros. agraciados com net= Costa e Henrique Burnay, HO qual lhe apresen- 
cês honorificas por cartas regias de janeiro findo. [tout um livro, que ha-de receber os nomes 
MINÍSTHRIO DOS NEGOGIOS ECCLESIASTICOS B DE JUSTIÇA | LAS diversas pessoas que sc associem ao 
“ Portaria mandando abrir novo concurso, por pra- | pensamento de collocar no Palacio de Crys- 
vas publicas, para prorimento da igreja prrochial! taum padrão qualquer, recordando os nomes 
de 8. Simão da Serra, no bispado de Portalegre. 
* MINISTERIO DA FAZENDA | 
Venda, no dia 2 de abril proximo, de fóros, cen- 
sos e pensões impostos em propriedades sitas no dis- 
tricto dn Guarda. 
— Continuação de annuncios de 


dos promotores da exposição, os snrs. vis- 
conde de Villar Allen e Antonio Ferreira 
Braga. iso | 

El-Rei acolheu a commissão com a maior 
benevolencia e dignou-se permittir não só que 
o seu nome fosse desde já inscripto na lista 
“ |dos subscriptores para a venlisação d'estemere” 
cido testemunho de reconhecimento aos servi: 
cos d'aquelles dons cavalheiros, mas tambem 
odeS. M. a Rainha a Senhora D. Maria Pia e 
os de 85, AA. o Principe D. Carlos e infante 


D. Affonso Henriques. 


naufragios, 


NOTICIARIO 
PTS? = o) aos 
Estada de S.M. no Porto 
Hontem depois de almoço, El-Rei acom- 
panhado dos snrs. ministro da marinha, Caula 
e Magalhães Coutinho, dirigiu-se novamente 
ao Palacio de Crystal, onde se demorou algum 
tempo. . | = 
A direcção que tinha recebido El-Rei à 
entrada, acompanhou na. sahida o augusto 
visitante até entrar no carro. 


Desejando os estudantes da Universidade 
vir ao Porto,-a fim de assistirem ás duas so- 
lemnidades que se preparam, mas sendo pre- 
ciso para isso que o dia de manhã fosse con- 
siderado feriado, porque do contrário teriam 

o ART 5 cole Ide faltar ás anlas, dirigiram-se à direcção do 

“D'alhi dirigiu-se 5. M. ao edificio da Ásso- | Palacio de Crystal pedindo-lhe para solicitar 
ciação Commercial que percorreurapidamente, de El-Rei a concessão do feriado. 
acompanhado da direcção, porfquem tinha sido]. A “direcção prestou-so-da melhor vonta- 
recebido. fo ty TN OR 4 de ao pedido dos estudantes e apresentando 

Apezar do pouco tempo. que 5. M. se] perante El-Rei a manifestação dos seus do- 
demorou, deu comtudo prova, de quo, nada sejos, S. M. hotve por bem deferil-os; Em 
lhe havia passado desapercebido, admirando | viptnde disto será feriado na Universidade o 
o incremento que tinham tido as obras des- | fia de Amanhã. Esta concessão foi hontem 


das mma vês ir ali fôra; elogiando a ex: | «ommunicadatelegraphicamento para Coim- 
cellencia da obra de estuque e entalha do sa: | pra o já hoje se esperam n'esta cidade muitos 


lão grande e: mostrando-se, satisfeito do que l academicos. 
tudo n'aquelle edificio fosse trabalho de ope- | | 
rarios-portuguezes e do Portos, Diiduido ad em nas conti 
El-Rei, n'esta visita, dignou-se mais uma O O Sê 
vez inscrever o seu nome no livro dos visitan- 
tes ilustres. dá dae alia dê 
“Quando S,.M. chegou 4 , Associação, 
eram 3 horas e meia da tarde. Acompanha- 
vam-o os snrs, governador civil, ministro da 
marinha e Caula, ajudante de ordens de El- 
de s> obeamolora agr de inegodo obg? 
o Ab horas fo lugar A reco o.no Pa: 
ço. Concorreram aella a camara municipal, atibaia fnpiiaiao rigor db aves] 
todas as authoridades administrativas, Civis, Inauguração da estatua do Se- 
ecclosiasticas,e militares, governadores civis dejmnhor . D. Pedro W.—Activam-so com a 
Braga e Vianna, oficialidade dos corpos, de-| maior diligenciaos preparativos para 4 inau- 
putações da Associação Commercial do Porto, | guração da estatua do Senhor D. Pedro V, 
Sociedade do Palacio de Crystal, Eschola Me-| que, como seg sabe, tem lugar imanhã, 
dico-Cirurgica do Porto, e Academia de Bel- À 


dá 


j 


uaram as de- 
monstrações do estylo em signal de regosijo 
pela estada de S. M. no Porto, QUO 4 

Ao romper da manhã a bateria da Serra 
do Pilar e Castello da Foz deram uma salva 
de 21 tiros, que foram repetidos ao meio dia, 
e ao sol pósto na ocensião de arriar bandeira. 
“Os edificios ptíblicos continuaram a estar 
embandeirados de dia e 4 nonte âmisados 
corao na vespera. indi is 


No largo da, Batalha já estão colloeados 
Jas- Artes, chefes de repartições, titulares, corpo |os mastros para as bandeiras; e as, columnas 


do estrado estava levantado um thirono. S.|P 


hestra e o orgão o hymno de El-Rei, que foi| 


Logo que S. M. tomou assengo no lugar) 


dal 


levantadas as columnas para a illum 
que alli devo ter lugar. a 

As grades de ferro, destinadas a resguar- 
dar o monumento e os lampeões que devem 
cercal-o, acham-se já nos seus lugares. Os 
lampeõdes produzem excellente cffeito. Foram 
fabricados na fundição do Bolhão, conforme 
em tempo dissemos. No meio tem alguns or- 
natos dourados, o que os torna ainda mais. 
agradaveis à vista, 

Dizem-nos que alguns membros da com- 
missão tem desejos de queno dia seguinte ao 
da inauguração seja distribuido um abundan- 
te jantar aos pobres do asylo, celebrando as- 
sim de uma maneira digna a conclusão dos 
seus trabalhos. .N'este generoso acto, segundo 
narece, tem tambem em vista commentorar 
uma das virtudes em que o'chorado monarcha, 
quem é erigido o monumento, mais se dis- 
tinguiu—a caridade. 

A homenagem seria effectivamente digna 
la memoria do virtuoso rei a quem se deseja 
vrestal-a, 

Por ommissão involuntaria na confecção 
lo programma para a solemnidade da inaugu- 
“ação, deixou de mencionar-se o nome do ora- 
lor que no « Te-Deum» que depois da ceremo- 
ia deve celebrar-so na igreja dos Congrega- 
los, recitará o discurso analogo á occasião, IS 
ste o snr. Sant'Anna, abbade de S- Martinho 
la Barca, que convidado pela commissão do 
nonumentopara orar n'aquella solemnidade, 
renerosamente e da melhor vontade se prestou 
vo que d'elle era sollicitado. é 

Encerramento da exposição. — 
Jomo os nossos leitores sabem, é hoje que 
“em lugar a solemnidade do encerramento da 
"x posição, | 

A ceremonia principiará ás 2 horas da 
cardo. — | | | 

Será abrilhantada 
la presença de S. M. 

Rendimento da alfandega do 
Porto. —No mez de janeiro ultimo eis qual 
rot-a receita cobrada na alfandega do Porto 
pelo despacho de varios generos: 

Direitos sobre a importação de 
mercadorias estrangeiras . ,-. 
Importação de cerenes estran- - 
GOIrÓS s 516« o aqu mtíoio O nata mou 
Direitos dos vinhos entrados 
pelas barreiras seccas e mo- 


lhadas do Porto e Villa Nova- 


inação 
> A 


à segundo é inbido; por 


122:5969465 
“A:4215955 


= e E VE O RA A 1 
Direitos sobre a exportação de 
VINHOS «siso. a Posmro cao 9220000 


Rendimento do tabaco. —No mez 
le-janeiro ultimo o rendimento do imposto 


do tabaco na alfandega do Porto foi de reis 


5:9508504, a saber: . gessil) 
Direitos. . e... 0... D:8055D84 


d[0 dos emolumentos... 1458120 
Total... 5:9508504 


Desta receita a verba mais importante foi 
a defolha pras fabricas, que-produzia reis 
4:4905015 sendo 4:3815095 proveniente dos 
direitos e 1095520 dos 5[6 dos emolumen- 
tos. Rs 

“Na alfandega de Lisboa a receita do im- 

osto do tabaco no- mezde janeiro foi de 
181:1758510 reis, incluindo os 5/6 dos emo- 
lumentos. Ed ss a 

Veio portanto nas duas alfandegas a ser 
a receita dos direitos do tabaco no referido 
pa de janei 


o A 4 a 
Elluminação no Palacio de 


Crystal. —No grande concerto que hontem 
à noute se realisou no Palacio de Crystal, a 
iluminação da nave central era de um belis- 
simo effeito. Além da illuminação, que tem 
havido nas outras noutes de concerto, foram 
pela primeira vez accesos os dous novos can- 
dieiros, que se acham collocados proximos do 
tecto, e aôs quaes pela intensidade e clari- 
dade da luz se dá o nome de «soess. Com 
mais um ou dous destes candiciros ficará 
aquelle vasto salão perfeitamente illuminado, 
dispensando-se a illuminação pelos lados, co- 
mo tem actualmente, Os reflectores de por 
colana que ha n'estes candieiros fazem proje- 
ctar uma grande porção de luz no pavimento 
ao mesnio tempo que iluminam o tecto, Ca- 
da um d'elles tem TIO bicos de gaz, mas se- 
gundo nos: dizem consomem incomparavel- 
mente menos combustivel do que quaesquer 
outros. + eins DRA ES q 
13º com candieiros deste mesmo systema 
que é iluminada a camara “dos lords o a dos 
communs em Inglaterra,bem como os grandes 
estabelecimentos d'aquelle paiz. 
de salão foram fabricados: pelo snre; Henry 
Greene, de Londres, expositor de excelentes 
porcellanas e erystaes no Palacio de Crystal, 
be » como de lustres de lindos feitigs.. 

Fallecimentos. — Fallecena exe.” 
snr* D. Pelieiana Joaquina da Silva Lopes, 
esposa do snr. José Bonifacio Lopes, 

Fazem-se-lhe 03 responsos de sepultura 
hoje 4 noute na igreja da Graça. 

— Igualmente falleceu, na sua quinta do 
Cavaco, o rev.º José Joaquim Ctomes Ferroi- 
ra, conego mestre-esthola da collegiada de 
Cedofeita, bm 

Os oficios de sepultiúra tem lugar âmanhh 
pelas 10 horas na igreja da Graça, 

Outro. — Falleceu em Braga no 
dia 29 a exem.* snr*D. Narciza Felizar- 
da Gomes Castiço, mãi. do nosso amigo e an- 
tigo collaborador o nr. Fernando Castiço, 
ha alguns annos residente no Rio de AM 
neiro. | busy: 

— Tomando sinceramente parte na magoa 
que deve aflligir o coração do nosso aprecia. 
vel amigo, quando anova de Bo Eraldo per- 
da o fôr encontrar no descuido do golpe que 
o espera, de aqui lho enviamos os nossos pe- 
zames, que pedimos acceite como expressão 
da nossa verdadeira dôr por tão triste aconte- 
cimento. eia ros : 

Corridas de carroagens. -—- Ha 
pouco mais ou Jmenos um -anny, fizemos h'es- 
te mesmo lugar indicação de uma-innovação, 
que sendo de conveniencia tanto paro o pu- 
blico, como: para. aquelles que podiam pol-a 
em pratica, esperavamos ver realisada, Essa 
indicação dizia respeito ao estabelecimento; de 
corridas de carruagens. para differêntes /pon- 
tos da cidade. O acontecimento da exposição 
veio effectivamente.dar impulso quelle pensa- 
mento, À prova que devesto facto; deveriam 
tirac os donos de carros, que sé abalançaram 
á exploração desta idéia, leva-nos a fazer uma 
nova indicação, que muito séria para desejar 
se realisasse, atear onsid end 

Sendo grande o numero de pessoas que 
morando, na parte alta-da cidade, são pelos 


= | seus negocios obrigadas a-demorar-se ató-de 
tarde, já na alfandega, já na-Bolsa; jtofinal- 
mente em. muitos cescriptoriosda-cidade bai- | animaes; e Deus pe 


consular, e grande numero de pessoas conside-| para à iluminação. Os mastros chegam até ao | x9, seria de vantagem para essas pessoas e lu- 


radas. 


principio da rua de Santo Ildefonso, 
S. M. trajava a farda de 


generalissimo. 


' A rua do o» bl “ Jerativo paras donos de carros, o-estabeleci- 
Na rua de Santo Antonio ficaram hontem 'mento de corridas, que em dias de chuva, 


Imento. 


- Os dous que hontem illumninaram o gran-| 


“O As plantações de" repolh 


principálmente, proporcionassem áquellas 
mmodidade dc se transportarem a suas ca- 
sem semolharem. 

Achamos isto tão realisavel, que não de- 
sesperamos vel-o posto em pratica. “sa 

Medalhas commemorativas. —A 
commissão do monumento do Senhor D. Pe- 
dro V resolveu em sessão de hontem offerecer 
uma medalha commemorativa a S. M. El-Rei 
o Senhor D. Luiz, a 8. M, El-Reio Senhor D, 
Fernando e a S. A. R. o Principe D. Cazlos. 
Estas medalhas serão de ouro. 

Resolveu igualmente que iguaes medalhas 
de cobre fossem oferecidas aos ministros de 
Estado actuaes, camara municipal do Parto, 
governador civil,consules estrangeiros no Por- 
to, museus nacionaes e a outras pessoas que 
prestaram serviços á commissão, 

* Acção generosa, — Ante-hontem 
noute appareceu abandonada em um porta! 
da rua de Fernandes Thomaz uma creança 
recemnascida. Entregue pela pessoa que a 
achou ao cabo de secção, este como era já 
tarde resolveu não dar n'aquella noute parte 
do succedido ao regedor respectivo e levou-a 
a casa de uma sua parenta que mora na rua de 
Santo Ildefonso, para esta a amamentar, até 
lhe ser dado o destino conveniente. 

Esta resolução mudou a sorte da infeliz. 
Uma senhora hespanhola quo mora na wisi- 
nhança, sabendo do caso, offereceu-se para 
tomar conta da creança, se houvesse mais al- 
guem que quizesse associar-se-lhe n'este ca- 
ridoso encargo. Appareceu o snr, Lima, re- 
gedor de Santo Ildefonso, c a creança aban- 
donada, em lugar de ir para o hospicio dos 
expostos, como lhe estava destinado; foi para 
uma casa particular, onde, além do alimento 
indispensavel á vida, receberá de futuro uma 
educação apropriada. 

Bem hajam os que tão generosamente se 
prestam a ser amparo dos desvalidos. 

Achado. —Segundo nos communicam, 
appareceu ha dias-em Penafiel, abandonada 
n'um beco, uma porção de retalhos de cha- 
pa de ouro de obras imprimidas, e uma pou- 
ca de limalha do mesmo metal. 

Estes objectos que ainda ninguem tinha 
apparecido à reclamar, achavam-se em poder 
do regedor da freguoziade S. Martinho de 
aquella cidade. pe 

A estatua do Senhor Rel D. 
Pedro V.—E' este o titulo de algumas es- 
tancias em oitava rima, que o snr. Cherubi- 
no Lagoa acaba de publicar, como homena- 
gem ao chorado rei; a cuja memoria é consa- 
grado o monumento que ámanhã vai ser inau- 
gurado n'esta cidade. | . | 

" Se.os versos não encerram bellezas quo 
os tornem dignos de menção, recómmuenda- 
los todavia o sentimento que os inspirom,que 
é de certo nobre e por isso digno de acata- 


o 


sas, 


Agradecemos os dous exemplares que nos 
foram enviados. ida | 


o o o. 


Seguros 


de vidas. —Eis qual foi no 
mez de janeiro ultimo o movimento das duas 
sociedádes de seguros mutuos de vida. desta 
cidade, a do Banco União e a Previdente do 
Banco Alliança. | 
“A secção do. seguro de vidas do Banco 
[União obteve até 31 de janeiro ultimo, 10:699 
subscripções por um capital de 3.673:5155000 
reis. As subscripções obtidas até 31 de de- 
zembro de 1865 eram 10:149 por um capi- 


tal de 3.485:4105000 reis. Foram portanto 
350 as subscr esiãas omega 
timo representar ital de 185: 


reis. Em 31 de. janeiro: a importancia das 
inscripções compradas era de 2.542:1005000 
reis, mais 160:0505000 reis do que em 31 de 
dezembro de 1805, em que era de 2.382:0505 
reis, . | | - 

A Sociedade Previdente obteve desde a 
tua instalação que foi em 4 de agosto de 
1864 até 31 de janeiro findo 2:574 subseri. 
pções por um capital de 1.408:4655500 reia, 
As subscripções obtidas até 31 de dezembro 
de 1865 foram 2:338 representando um ca- 
pital de 1.337:9735000 reis. Foi portanto o 
numero de subscripções obtidas em janeiro 
ultimo de 236, por um capital de 70:4925500 
reis. o a 

Graças. —Por cartasreginsdo8 e 9 de 
janeiro findo foram agraciados: pe, né 

Com a gran-eruz d'Aviz os snrs. Carlos 


Augusto Maximiliano d'Engel, njudanto de 
campo general do 5. M. El-Rei dtalia; Ale- 
xandre Luzerna de Angrop 


na, tenente gene- 
ral de artilheria, e monteiro-smór do mesmo 
monarchhn; e Henrique Cialdini, marechal do 
exercito italiano. mad 
Com a gran-cruz de Christo 08 snrs. con- 
de Theodoro Vander Straten Ponthoz, aposen- 
tador-mór da casa de S. M. el-rei dos bel- 
gas; Johto Baptista 'Thaon de Revel Genova, 
primeiro ajudante de campo de S.A. R.o 
principe do Piemonte; Domingos Cuechiari, 
tenente general do exercito italiano; e o mar: 
quez Orazio di Negro, vice-almirante, aio de 
3. A. R. o duque de Monferrat. 
— Com a gran-cruz da Torre o Espada o 
snr. Affonso Ferro della Marmora, marechal 
do exereito italiano, presidente “do comselho 
de ministros e ministro dos negocios estran- 
gelros, oo 2 
' Epizootia,—Diz o «Campeão das Pro- 
vincias». que esta molestia jnvadira alguns 
bairros de Aveiro, atacando o gado vaceum, 
mas que por em quanto os casos tem sido be- 
nignos, tendo-se curado quasi todos os ani- 
munes'atacados, que tem sido muitos. py 
Arvematação.—No din 2 de abril 
próximo serito arrematados no governo civil 
da Guarda, alguns foros impostos em proprie- 
dades sitas nos concelhos de Ceia e Man- 
teigas, Estes foros estão avaliados em reis 
29256980 ! Lar a dd | 
“Rrlbunal de contas. Por accor- 
dão do tribunal de contas pablicado no «Dia- 
rio'de Lisboa» de 31 de janeiro foi julgado 
uite para com a fazenda publica, o snr. 
Joito Sebastião Serrão, pela sua. gerencia como 
thesoureiro pagador “do districto «de Castello 
Branco, no periodo decorrido desde 1 de ju- 
lho de 1860 até 30 de junho de 186, o 
“ Notiectas do campo. —A «Voz do 
Minho» de 30 dé janeiro publicaas «seguintes 
noticias agricolas do concelho de Valenças 
“o Acsegunda quinzena de janeiro tem corrido boa 
para o campo, e secea e fria para atrasar a vegeta 
«ão, e favoravel para 98. diversos traba TA da Tam 
PSU Por entre dias tarbos é nublosos corrermna ou- 
tros de um sol brilhante, que mais pareciam dias de 
prumaverao 


“Doo! 
- 


o 


[| 03 om olu 
Já no meado d'este mez se haviam concluido as 
sementeiras de centeio, e plantação do arvores, e 
tem continnado a cultura das vinhas, eujos varios 
amanhos duram n'este concelho quasi todo osmatço- 
Asorvas é pastagens dos gados pão agora mais 
escassas, como sempre suceedo nesta quadra de frio 
eneve, tendo sim 03 Jaméiros a seu favor abastecidas 
as nascentes das aguas derega e lim ++ | 
Não obstante não temos a lamentar docuças nos 
q ras e da 0 
KOsSO paiz O da peste bovina, que tem tet 
Pr uma gudos de Outras ações. 
aca e bntras homtaliçus 
são agora mais frequentes, e assim ag sementeiras da 


sodlng 


Ha 


“4 


, 

a 
aum 

“A 


1055 


] 


ministro dos negocios estrangeiros a somma 


de-18 contos para ser distribuida pelos pobres 


"1 


da cidade de Paris. 


9 ido Tejono 
[ão : 


cebolinho para serodio, e isto ainda nas terras menos 
hu ga en'outras será jara os dias de fevereiro. 
escassez de hortaliças, concorrendo alér 
do frio da estação,a falta de grellos suppridos pelos 
nabaes, n'êste anno passado. : 

Tem-se feito varias inxertias e continuam, e ago- 
ra pelo entrudo assim chamado, costumam os nossos 
lavradores a enxertar os castanheiros, aos quaes 
tambem por aquitem atacado a molestia, 

Vão continuando pouco a pouco as plantações de 
batataes, que costumam durar até abril, buscando 
todos acertar com a melhor epocla de sementeira, 
para se livrarem do mal, que ha tantos nunos acom- 
mette esto tuberculo, 

Alguns annos são atacados os batataes tempo- 
rãos: outros os serodios. 

O anno anterior foi pouce abundante por aqui 
Teste fructo, e no ultimo mercado pediam já a 450 
réis por alqueire para sementar, sendo tubereulor 
escolhidos; porém tiveram pouca procura. 

O milho correu tambem a ÁZU co centeio a 560 
tudo por miudo. d 

vada está hojo a grande vantagem do me- 
lhoramento das raças dos animaes para os diversos 
usos da vida, o que tem occupado o estudo dos ho- 
mens scientíficos de alguns paizes n'este valioso ra- 
mo de producção, quaudo vemos a que volume e pe- 
so tem chegado a raça suina ingleza introduzida já 
entre nós e já cruzada mesmo com as do nosso paiz. 

O sur. Miguel Carlos de Barboza criou e cevou 
no espaço de 20 mezes um porco de raça ingleza, 
erusada com a chamada chinesa, e que pesado mor- 
to qua por 17 das antigas arrobas. 

A raça portugueza e gallega não poderia em tão 
curto periodo attingir taes proporções de grandeza: 
pois que o cevado em questão tinha de idade 20 me- 
Les, 
Foi da casa do enr. Francisco de Souza, de 
Gondarem, que o sor. commandante de veteranos 
havia alcançado esta excellente raça para cevar, 

Horroroso attentado. —Lê-se no 
«Campeão das Provincias» : 

No dia 19 docorrente, pouco depois do cahir da 
noute, foi assaltada por 9 homens armados e alguns 
d'elles mascarados, a casa do cidadão Antonio Ro- 
drigues, proprietario abastado do lugar da Lavan- 
deira, freguezia de Alquerubim, no concelho de Al. 
bergaria. 

Os malvados aguardaram a occasião de lhe 
irem levar uma vacca, que um seu visinho lhe pedi- 
ra emprestada parn trabalhar n'esse dia; e pren- 
dendo o conductor d'ella, e amarrando-lhe as mãos 
por detras das costas, o fizeram chamur pelo dono 
da mesma, para “que viesse abrir a porta, a rece- 

O aggrodido que,pelo local um tanto ermo da-sua 
habitação, como por fama de ter dinheiro, não é o 
Pt rr que soffre d'esta ordem, costumava 
echnr com din as portas de sua morada, e estar pre- 
venidosontra estas eventualidades não abrindo a por- 
ta a pessoa alguma depois do sol posto. 

Mas n'esse dia, atraiçondo innocentemente pelo 
conductor da sua vacca, mandou a criada abrir a 
portaria: e logo que esta se abriu, immediatamente 
aquella irrupção de barbaros teve lugar pelas: por- 
tas dentro, Eeando uus segurando a criada, e outros 
penatgando rapidamente na cosinha, se lançaram ao 

ono da casa, que nem tempo teve de lançar mão a 
uma espingarda, que tinha junto de si, prostrando-o 
or terra amarrando-lhe as mãos com uma corda, e 
auçando-se acima d'elle e fazendo-lhes horriveis 
tratos ! : 

O pobre homem, cujo genio, forças e presença 
de espirito, são muito superiores, € improprios da sua 
idade, pois conta já 72 annos, ainda assim, à força 
de luctar com os aggressores pôde safar-se d'elles, 
evadindo-se-lhes por uma janela, e sabindo a gritar 
na visinhança para que aceudissem à sua casa,o que 
produziu o desejado effvito, impedindo os ladrões, de 
renlisarem os seus planos, pois logo se retiraram, le- 
vando ainda duas espingardas, uma pistola, uma ar- 
recada de ouroda criada e alguns outros objectos de 
insignificante valor masisto não sem terem praticado 
as mmiores violencias com n familia do aggredido, 
amarrando-lhea criada, pizando-a aos pés,poudo uma 
mordaça na bocea de um criado, a quem fizeram 
iguses tractos, bem como à pobre dona da casa, mu- 
lher vetogenaria, que ficou em misero estado com fe- 
rimentos e contiisões, havendo-lhes posto pistolas ao 
peito de todos para que não gritassem, 

Este facto tem enchido de indignação e terror 
os habitantes d'aquello lugar e visinhos, porque os 
a sores são conhecidos, sendo a maior parte do 
concelho de Agueda, e protestam lá tornar, por fór- 


ma que o a casa, Se quer viver seguro com 
ja familia, a quinze homenf, que sustenta em 


sua casa todas as moutes para o guardarem e a sua 
familia! ! 

Ha muito que uma horda de salteadores d'aquel- 
le concelho, de Albergaria, e de outros infestam 
aquelles sitios, tendo-se ninda na semaua anterior 
feito um roubo de vulto, no lugar do Fial, da dita 
freguesia; e por isso seria conveniente, que as autho- 
ridades lhes déssem caça, e sobretudo policiassem as 
freguezias comrondas incessantes, para obvinr à re- 
petição de taes excessos. 

Um ou dous dos ladrões foram conhecidos; por- 
que não hão-de ser já presos,para ver se descobrem 
os outros? 

A lei faculta este procedimento, e quando mes- 
no não facultasse, estamos persundidos, de que 
que a authoridade commettesse 


equi cre 
a Ser RO ore bra louvor, cm vez de censura. 
Aguardamos o resultado. 
Varias noticias. —lm consequencia 
da morte do principe Othon d'Italia, duque 
do Monferrat, a corte de França tomou luto 
por novo dias sem esperar a notificação diplo 
matica de tão triste snecesso, 
— Acaba de ter lugar nas minas de car- 
vão de pedra de Wigan, um lamentavel acs 
cidente, diz o «International» de Londres. 
Ao meio dia sentiu-se uma terrivel explo- 
são, em resultado da” qual abateu uma"ga- 
leria inteira, Até ás 3horasda tarde tiraram- 
se das ruinas trinta cadaveres de mineiros. 
Ainda se não sabe a causa desta catastro- 
hd.) neoia omcaA es tim 
| No dia 25 de janeiro findo foi baptisa- 
da na capella real de Whitehall a filha de sir 
Robert Peel. ; Dri fa 
“8. M. arainha de Inglaterra dignou-se 
ser a madrinha; e representaram-a nesta; cero- 
monia a marqueza d'Ely e a duqueza de 
Wellington. O padrinho foi sir Lawrence 
Peel, tio da baptisanda. | 
Nesta ceremonia esteve representada a 
primeira nobreza do reino-unido, vs 
Depois de treze annos é este o primeiro 
baptismo que tem lugar na capella de White- 
all, Wal Cs T o alados 
A rainha fez presente 4 sua afilhada de 
um medalhão com diamantes é rubins, que 
continha cabellos de S. M. Nesta joia está 
gravada a seguinte inscripção:— «A Victoria 
Alexandrina Julia Peel, offerece sua madri- 
nha a rainha Victoria, em 25 de janeiro de 
1866.»—A duqueza de Wellington presen- 
teou a baptisanda com um copo e um serviço 
todo de quro. | | 
A «Gazeta officialo de Pekin amnun- 
cia que foi apresentado ao imperador da Chi- 
na um relatorio ácerca do assassinato de que 
foi victima o snr. Malibeau, missionario fran- 
cez em Ssetchuen. o 


- + 


No dia seguinte app 


areceu um decreto 
imperial ordenando ao vice-rei e ao general 


desta provincia que punissem os authores des» 


te attentado e os seus cumplices, e que desti- 
tuissem o governador da cidade de Yeon-yaug- 
bien, na qual teve lugar o assassinato. 

* —Os embaixadores marroquinos, que es; 


tiveram ultimamente em Pariz, enviaram ao |ro 


—* Passageiros do Brazil. — No 
vapor inglez «Oneida» que entrou no “Tejo no 
dia 30, vieram mais os seguintes passageiros: 

Da Bahia: Antonio de Penna, José Joa; 
uim Ferreira dos Santos, Joaquim Manoel 
NC pers ras 

, De Pernambuco; Luiz da Costa. - 

As a para o Rio de Ja: 
meiro.—O vapor inglez «Kepler», talido 
dia 50, condhih os seguintes pas- 


ag om | 
tres Cobos e Manoel Alonso. 


anoel Rodrig 


“| Bal an 


lo religioso 


— 
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- SABBADO 3 DE FEVEREIRO 


Cortegro.—Festividade a S. Braz, havendo mis- 
sa cantada e sermão, orador o rev. abbade de 5. 
Nicolau, musica da capella do snr. Silvestre. 


ce o 


COMHUNICADOS 


santa Casa da mMizericordia 


Como tributo de gratidão e respeito à memoria 
de seu presado pri o im. sor. Joaquim José Cor- 
reia Machado, offoreceu à Mesa da Santa Casa da 
Misericordia desta cidade, o illm.º sor. Manoel Cor- 
reina Machado Lima a avultada esmola de 2005000 
reis, para ajuda da manutenção dos hospitaes de 
Lazaros e Lazaras, Entrevados eEntrevadas, e reco- 
Ihimento de Santa Clara das velhas invalidas; e a 
Meza administradora da referida Santa Casa da Mi- 
zericordin mandou celebrar uma missa em cada um 
Vaquelles pios estabelecimentos, à qual assistiram 
todos os asylados existentes nos referidos asylos, 

E' assim, por actos de pura caridade como es- 
te, que os homens de boa vontade grangeiam a esti- 
ma e consideração dos seus semilhantes, e fazem 
aproximar do throno do Altissimo as almas d'aquel- 
les cuja memoria lhes é tão cara. 


O oleo de figado de bacalhau fer- 
ruginoso de Chevrier 
Emprega-se com vantagem no lugar das pilulas 
e do xarope de iodureto de ferro. Elle é mais facil- 
mente tolerado pelas pessoas delicadas, assimilba- 
se melhor, e não provoca constipações. 


O deposito d'este oleo, no Porto, éna pharmacia. 
do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (475) 
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PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto,em 
1 de fevereiro....... 


3:71098945 


Despachos de exportação 
Fevereiro 1. 


RIO DE JANEIRO—Na galera Tentadora, A. 
P. de Almeida de Castro, 127 litros de vinho; A. O- 
C. da Fonseca Castro. 1 caixão com fazendas de li- 


nho. 

IDEM-—Na barea Firmeza, Paraizo & Azevedo, ' 
2232 litros de vinho; H. A. Bandeira & Filho, 1 lata 
com carne de porco. Ú 

- BAHIA—Na barca Douro, J. J. Araujo de Mo- 
raes, 170 litros de vinho, 5 ancoretas com azeitonas e 
3 volumes com varios generos. 

LONDRES — No vapor ing. Era, Butler, Ne- 
phew & C.*, 55 litros de vinho; D. M. Feuerheerd 
Junior & C.*, 28848 ditos de dito; Clode & Baker, 
3205 ditos de dito; James Church Bailey & C.*, 3205 
ditos de dito; C. Smithes & C.º, 16294 ditos de dito; 
Robertson Brothers, 8013 ditos de dito; Morgan & 
Brothers, 34725 ditos de dito. G., João Graham & 
C., 19088 ditos de dito; P. Chamiço, Filho & Silva, 
19 ditos de dito; Hunt, Roope, Teage & C.*, 934 di- 
os de dito; €. Brown & C.*, 5508 ditos de dito; Dow 
& C.4, 14157 dites de dito; À. J. de Oliveira Machado, 
50 barricas com sarro; T. FP. da Silva Junior, 60 sae- 
cos com rolhas; OMey, Cramp & Forresters, 1 caixa 
com doçe. 

LIVERPOOL — No vapor ing. Cintra, Roberto 
Reid, 1068 litros de vinho; D. M. Feuerheerd Junior 
& C., 114 ditos de dito; C. Smithes & C,, 8013 di- 
tos de dito; Oley Cramp & Forresters, 400 ditos de 
dito; Sandeman & €.*, 5609 ditos de dito; A. M. Pe- 
reira Porto, 50 caixas com laranjas; L. M. de Oliveira, 
350 ditas com ditas; Viuva Barbosa & Filhos, 61 di- 
tas com ditas; A. FP. de Barros Moreira, 140 ditas 
com ditas; F, L. Caturno, 55 arrobas de figos; À. F. 
da Fonseca, 100 caixas. com laranjas; M, Carvalho 
dos Santos, 100 ditas com ditas. 


Termos de carga 
Fevereiro 1 
HAMBURGO —Galeota hol. Wilhelm, cap.Velt 


Generos despachados pela mera 
1150 [ da es! Pre sgrri cxpre 
Fevereiro 1 
Trigo—300 saecos. 
Ferro—1630 kilos. 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 


Balanço do Banco Rural e Elvpo- 


thecario |. E 

Do mez de dezembro de 1865 

ACTIVO :. : 
Apolices da divida publica... ... 113:0005000 
Letras descontadas. ,. «cv... 13,602:9863503 
Ditas caucionadas .....cccceo. 1,868:680 8000 
Ditas de hypothecas ,..... vicio B014:7428430 
Ditas a receber .. «ceccs terre» + J40:904 8782 
Contas correntes. .«sassasssacar 2,048:1725509 
Titulos em liquidação .. ...... 2,066:0175944 
Edifício do banco e bemfeitorias 188:4845859 
Predios do banca . .cccccssuso 9:5833230 
Ditos adjudicados no banco. . «ss 112:151519 
Mobilia, ui) cesso ter) 22:5358500 
Juros.a receber de conta propria. 3:3904000 
Jurós...... COND do pio o a Dajos 07d ST 25:0778638 
Caixa de depositos .:2..0 0... .40 1708 1208000 
Caixa geral., see cone rsa se una 058:2463681 


o 1» ' + ' +. . 


. “PA NTA:GTI SODA 


T PASSIVO: “0 
ua valor de 40,000acções de 


cia ioro pe sihho: cia tap .s 8,000:00035000 
Fundo de reserva... cc. 00-00 1,000:00)8000 
Lucros SUSpensos,,. .ceccsrer-s 478:3838535 
Letras A pagar... ..cccessto vs 2,240:0188077 
Contas correntes. , ,e.ve cce sviro 11,664:2875398 
Emissão ..M. Misc reesco o é 14 48/6]5:1/9:400,8000 
Saques & pagar .eccvesecocas 33:8298224 
Selló -. *.. 2, 0 e o% Seda cRNN 1:0295100 
Valorés depositados. eCdva dedo é 2833000 
Juros areceber por contratos cele- 1A6,v) 
bradôs . Ni. seres. 113:6635988 
Dividendos 8º, 10º, 11º, 18º, 19º a qe ford 
PR ee E ESC R - 6:6973900 
Dividendos de cauções.. «crus 9:3168220 
Dividendos 24º idem na «razão de" mor po 
75500 por seção. ..... ee awe 800:0008000 
Descontos : os que pertencem ao aire ul 
- semestre seguinte, .werecseviv o 297:92985806 
Commissão da directoria, a do se- vs 
mestre que finda hoje. ........ 17:7975760 
Lucros e perdas : “saldo d'esta = ==» 
COnNtR sv asa ana oie PAR cao “ 3:1575174 
e 94,174:6735257 


(Ext: do «J. do Commercio») 


Pernambuco 13 de janeiro 
REVISTA SEMANAL 


CAMBIOS— Saccou-se sobre-Londres de 27 3[4 
2.28 d. por 15000; sobre Pariz a 345 réis por franco. 
ALGODAO—Vendeu-se o de Pernambuco a 
183500, 188800 e 193000 por arroba,o de Maceió, 
osto abordo, a 198 e 193500, eo da Parahyba tam- 
Dói posto à bordo, a 218000. * nulos ornõo 
ASSUCAR—Vendeu-se o mascavado purgado a 
25200, por arroba e o bruto de 13980 a 28100. 
COUROS-—Os seccos e salgados venderam-se a 


- 


160 réis nominal. a rr 
—* AZEITE DOCE-—Vendeu-se o de Lisboa a 
258600.0 galão O é o VARA: DT EÇAS QUESTAO , 
, BA'PATAS—Venderam-se de 800 a 18000 a ar- 
: O sdds lido ds mts 


ODpus ot ps | 
“PRESUNTOS —Venderam-se a 168000 por ar- 


r 


ba. 20 BO 
— "TQUCINHO—Vendeu-se o de Lisboa a 11 5200 
DOF pRTODRS dio ER Rel rest ie PE sir 
at VIN AGRE—O de Portugal venden-se de 903'a 
1103 a pipa. VON fio dá caspa -. 
“ VINHOS —Venderan-se os de Lisbon de 1803 

n.:1908000 a pipa, e os de outros paizes de 1458 a 
SOADOO DIGNA dera o o a 
DESCONTOS—O re bate de letras regulou a 12 


dass 


p. e. Ro Anno. 


º 


“Novo Banco de Pernambuco 

co do Novo Banco de Pernambico 

“em 30 de dezembro de 1855. 
PRACITVO «.1º 


, t+ 


| Apolices de divida publica: . «+ mero BIMBTZN4SI 
[Estrada de ferro da Bahia, . was ve 13] OTASTOO: 
| Depósito! . ce cotes soneca co mero — O0:00BODO 


Joias depositadas... Sie sentes Du 5: T3DS2BO 


—- 


É. 


, 


* 


— ——— —e— —- e — 


Titulos depositados co rovoos asas 


Letras caucionadas .asverersaevco : 4:580 8000 
“Letras descontadas ........ coco LOTI:7198ITOO 
Letras a receber... ....... CSA 44:0598280 
Letras protestadas:. ..ccccrcroro o 197:1893994 
Banco da Bahia N/C>...ceecervo 162:8745124 
Banco Mercantil Portuense. ...... 7503000 


Francisco de Figueiredo & C., do 


Rio de Janeiro... .ecccccccrererrro S29:9883169 
Aluguer da casa, ,,.ceeve reune 1:3123500 

: Fornecimento... voos sbscesopcoqees 5:0003000 
JULOSASS a nd da AD aa A a a e - 6:1705131 


Premios de saques e remessas,, 6605667 


Despezas geraes.......crecsereees 3:2483642 
Onixw;sht Suiiras LR coco 126:53386H 


Réis... 3,100:5923648 


PASSIVO 
Capital. ....... ocre creo oro 2/000:0005000 
Tieta) Em circulação 106:2503 
MO | Em Caixa.... 25:7508 
f) — 192:0003000 
Depositos da dirceção .......vec.vo 80:0003000 
Letras por dinheiro recebido a juros 36:052 3270 
Contas correntes com juros... ... .. 309:1923800 
Contas correntes simples... .. «cce. 51:1333594 
Fundo de reserva... ..cecemeesese 122:8263835 
Titulos em caução... .correccsescs 66:7245210 
Banco da Bahia S/C........ Corovo 139:4958873 
Knowles & Poster, (de Londres)... 153270 
Massas fallidas a cargo do Banco... 3:6843281 
Dividendos. .......ccccca seres neo 3:7043000 
“Juros da garantia da emissão...... 2:008 3000 
Premios e commissões,, .esevesso 3985422 
Descontós.. «ecc ntronasvo sec. ips 93:3575088 


e Réis... -3.100:5928648 


(Ext. do «Diario de Pernambuco».) 


Praça de Lisboa 31 de janelro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 2a 30 de janeiro.... 
Idem no dia Dl,acertccopos cousas 


386:219 5925 
17:8998169 


404:1195094 

Cotações offlciaez 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 9/; (juro pago até 
ao fim do 1.º semestre de 


48 a 48 1/, La 


1865)... do ces Daio oRNA 
Coupons, idem........ o 484 481/, 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal. ........ 5043000 a 5065000 
Banco Commercial do Porto 2508000 a 25230) 
» Mercantil Portuense 2505000 a 252500 
»  União............ 1285000 a 130300 
»  Alliança..... er T5B000 à 7555U 
Titulos de divida publica | 
(antigos)... .. 0, 0/5/6 ciá ee J a 2 
Titulos de divida publica 7 
(azues). .ecscccecosos o. a 4 
Titulos de divida publica 
(das tres operações. ....  10- RS Es 
Papel-moeda .......cu... 16 Roo 
Cambios à 
Londres... ....«. 90 d/v.... 59 / 
Parto sois e ves 100 m/d...... SI 
Hamburgo ..... Smdã co 44! 
Amsterdam. .... 3 m/d...... 4245 
« Genova ..... o 3 m/d......o 539 
Napoles... 1... 3 m/d...... DJ 
Madrid .ecccv.o 8 djroaooo HS 
Cadiz. essi vo 78:74/Votóro cre 00 
Porto :.ccucideas 8 d/v...... par 


—— o — = = 


PARTE MARITIMA 


et e Ao À et e e eme - 2 so 


Porto 1 de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
idem ? de fevereiro 
(Ás 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra nada se avista. 
Vento S. (fresco) e o mar agitado. 
= 
wWovimento maritimo estrangeiro, 
- com relação a portos de Port ugal 
a do , 


EXE ENTRADAS ? | | 
24 de janeiro Em Deal, o Columbine, de Shields 
. pra Lisboa, e o Florentino 2.º, do 

Zorto para Leith. 


Em Portland, a 
para o Porto. 
Em Cardiff, o Lorenzo, de Lisboa. 


Eugenie, do Havre 


22 , 

24 , Em Gravesend, o Carl Predcrick, do 
Porto. . 

21 + Em Jersey,o C/R.C., do Porto. 

-—. » Em Channel,o Nerêo, do Porto. 

24 , Em Londres, o Chase, de Setubal. 

0 “+ Em Anlesund, o Urbanitel, da Fi- 
gueira, 

24 , Em o Havre, o Alarme, do Porto, 


SANIDAS * 


De Deal,o vapor Setubal, 


23 de janeiro 
boa, em 24,0 Iberia, para 


para Lis- 


Faro. 


207 , De Cardiff,o Rose, para Lisbon e o 
Alarm, para o Porto. ; 
— ' De Dublin, o vapor Sanda, de Lis- 
boa. 
24 » De Portemouth, o Elisabeth Romne- 
- berg, para Lisboa. 
23 , De Yarmouth, o vapor Tonning, pa- 
ra o Porto. Es 
: , De New-Port, o Dreadiought, para 
Lishoa. + 
24 - De Swansea, o Sund swall,o Alida 


ec o Bon Jour, todos para Lisboa, o 
Gloria de Portugal, para Aveiro e q 
Carolina, para o Porto. 
CYISTA G 
De North Foreland, o Olga, de Bre- 
men para o Porto. | 
. + A BARER 4% 4” É Dal 
23 de janeiro De Londres, o Vesta, para Lisboa. 


o 


HAVRE 23 de janeiro—O brigue nor. Deodata, 
“cap. Aga, de Lisboa para Norway, com-carga de sal, 
perdeu-se totalmente em 18 do corrente na ilha de 
Banec; a tripulação salvou-se. a 
LIVERPOOL 24 de janeiro — Carregam para 
Lisboa o Industrie, o Acorn, e o Valentine. 
LONDRES 24 de janeiro—Carregam para Lis- 
boa o Janus, co Ravensworth. | 
AMSTERDAM 22 de juncire—O Vrouw Clara, 
cap. Post, de Now-Castle para o Porto, que entrou 
em Mandal em 11 do correntecom avaria no convez, 
com perda do uma ancora e corrente, velas cte,, es- 
pera-se poder reparar sem descarregar. 


—- 


- 
! 
4 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Coneluin hoje o snr. Carlos Bento o seu 
“discurso começado hontem contra o contracto 
* feito pelo governo com o snr. Salamanca, e 

que está em discussão. o ca 
Às. exe* respondeu osnr. ministro da 
fazenda lendo alguns documentos interessan- 
tes, com os quaes pretendeu provar que o con- 


- tracto € vantajoso. 


O general Prim foi hoje ver as obras da 
camara dos pares acompanhado do snr. mar- 
quez de Niza. e E. 3 

O heroe de Castillejos trajava à paizana. 
E” homem de estatura regular, rosto sympa- 
thico, magro, usa de barba cerrada, c esta, 
bem como os cabellos, é de côr castanho cla- 
ro. Parece ter menos 10 annos do que cffecti- 
vamente tem. | 

Ousi que está em Lisboa um 


. 


delegado do 


“comité progressista de Madrid, que veio con- 


forenciar com o general Prim, 


“60:9883930 |0 fim de derr 


f 


E aa so 


tituintes. Os partidos democrata e progres- 
sista assignaram um convenio no qual decla- 
ram que accejtam a decisão que tomarem as 
cortes constituintes, ou a republica como quer 
o primeiro partido, ou amonarchia constitu- 
cional com todas as liberdades como quer o se- 
gundo. 

Ouvi que fora dado o titulo de barão de 
Erlanger ao snr. Emilio Erlanger, filho do ce- 
lebre banqueiro, 1.º barão de rá nie 

Com a commenda de Christo foi agracia- 
do osnr. José Maria da Guerra e com a com- 
menda da Conceição o snr. Thomaz Mendes 
Norton. 

Com o habito de Christo foi agraciado o 
espirituoso folhetinista da «Revolução de Se- 
tembro» osnr. Julio Cesar Machado. 

O snr. Vicente Augusto de Araujo Ca- 
misão, delegado do thesouro em Aveiro, foi 
transferido para identico lugar para Villa 
Real. . 

Foi nomeado para o lugar de delegado 
do thesouro de Aveiro, o snr. Juvencio de 
Almeida Pedroso, que me dizem ter exercido 
as mesmas funcções de um modo muito lou- 
vavel em Portalegre e Leiria, 

No dia 25 de janeiro do corrente anno 
fez a ultima experiencia a corveta «Duque 
de Palmella» que está em Inglaterra. Foi. de 
nove milhas a velocidade mediajdo navio du- 
rante a experiencia. 

Os leitores hão-de estar lembrados de eu 
lhes ter dito, qua havia projecto de dar aos 
«ns. visconde de Villar Allen e Ferreira Bra- 
ca um testemunho immorredouro de quanto 
são Zapreciados os relevantissimos serviços 
prestados por ss. €XC. ao nosso paiz, promo- 
vendo e realisando a exposição internacional. 

Assim é. Projecta-se levantar no palacio de 
crystal dous tropheus em honra d'aquelles 
dous illustres portuenses. 

Se esse projecto irá a effeito ou não, nin- 
guem o pode dizer; que pessoas muito impor- 
tantes trabalham com empenho em o realisar, 
isso posso euaffiançar. 

Às formas desses tropheus serão pyra- 
midaes e a parte architectorial inspirada pelos 
dous mais bellos monumentos archeologicos 
de Portugal — a igreja de Belem e o convento 
da Batalha. .. |. | 

A base do monumento será em marmore 
preto, e compor-se-ha de quatro saliencias 
sobre os angulos das quaes estarão quatro 
figuras em bronze prateado representando a 
industria, as bellas-artes, o commercio e as 
sciencias tendo todas em uma das mãos ra- 
mos honorificos como homenagem áquelle a 
quem o tropheu é dedicado. Sobre os angulos 
architecturaes d'essa base estarão as armas 
de todos os paizes que tiverem contribuido 
para o explendor da exposição. 

Mais acima, o corpo do tropheu represen- 
rá quatro faces, sobre os quaes estarão quatro 
baixos relevos representando :—1.º Portugal 
antes da exposição ; 2.º Portugal depois da 
exposição; 3.º Uma vista exterior do Pala- 
cio de Crystal; 4.º inscripções lembrando o 
fim do tropheu, e a quem elle é destinado. 

Na parte superior do tropheu levantar- 
se-ha uma columna de malachites ricamente 
ornada de ouro, sobre a qual se collocará o 
busto do heroe a quem o tropheu é dedicado. 
Nos dois lados d'esta columna estarão dois 
genios do progresso, suspendendo sobre a ca- 
beça do busto corôas de carvalho e de louro, 
e palmas. cu es à e Ê 

O busto será de bronze verde antigo. Os 
ornatos da segunda parte, de bronze floren- 
tino; os baixos relevos de prata, os dois ge- 
nios tambem de prata. - | 

Todo o corpo do"tropheu em differentes 
especias de marmore portuguez será execu-— 
tado em Portugal; o trabalho em bronze dou- 
rado e prateado, na Belgica; os ornatos, em 
França e em Inglaterra ; os esmaltes na Ita- 
lia, eos outros trabalhos-na Allemanha. Em- 
quanto á esculptura será confiada habilissi- 
mos artistas. À montagom de todas estas dif- 
ferentes peças será feita por obreiros portu- 

eres. . Ea 

“ São dous os troplicos, um em honra do 
snr. Braga e o outro em honra do snr. viscon- 
de de Villar Allen. | 
- Os tropheos serão exactamente iguaes e 
serão feitos com o producto de uma subscri- 
pção internacional, que so pretenteabrir.. | 

O desconto de letras no Banco de Portu- 
gal durante o ânnofindo importon em réis — 
21,442:0335073; os emprestimos sobre valo- 
ves industriaes, papeis de credito, metaes pre- 
ciosos e fazendas depositadas nas alfandegas 
importaram em 7.291:0568783 réis; o empre- 
go total em operações de cambios foi de réis 
2.027:5965291, que produziram o lucro liqui- 
do de 5:2925043 réis; o movimento geral dos 
depositos particulares durante o anno foi de rs. 
50:48353391; 0 movimento geral dos depositos 
das caixas económicas foi de 96:6478909 rs.; 
e 0 encargo por juros pagos e  capitalisados 
aos depositantes foi de 2:7555960 réis, tendo- 
lhes sido abonado, como anteriormente, o juro 
de 3 p. c:; o saldo em divida do emprestimo 
dos 4.000:0008000 réis ao governo, que no dia 
31 dedezembro de 1864 cera de 1:397:9274847 
réis, acha-se hoje em 1.167:8248247 réis; nos 
emprestimos de 18 de agosto de 1857 e de 6 
de maio e 8 de julho de 1858 continuaram os 


” 


respectivos prestamistas as reformas das suas |' 


subscripções; o: emprestimo de 450:0003000 
réis para auxilio á Companhia União Mercan- 
til acha-se reduzido, em virtude de - distractes 
de prestamistas, a 111:7008000 réis, compre- 
hendida a subscripção feita pelo Banco e que 
a direcção julgou conveniente reformar; o em- 


“|prestimo á Eschola. Polytechnica monta hoje a 


97:7835866 réis, cm virtude.do contracto ad- 
dicional de 23 de setembro de 1864, pelo tqual 
se lhe fez 6 supprimento de 19:0009000 réis; 


“jo adiantamento até 400:0005000 réis authori- 


4 


sado pela assemblea; geral do Banco está hoje 
em 105:1835008 réis; o saldo dos empresti- 
mos à camara municipal de Lisboa é de réis 


mente o pagamento dos £0:0003000 réis sub- 
trahidos em 1846 á caixa filial do Porto, porém 
ainda não teve deferimento; 0 lucro liquido da 
caixa filialfoi de 36:4925987 réis; foi applica- 
da a quantia de 4:7535550 réis para attenuar 
a conta de perdas a indemnisar, que ficou re- 
duzida a 523:0895549 réis. 

Importou o lucro liquido do Banco em réis 
484:7535055, das seguintes proveniencias: 
Juro do emprestimo de RAID Md 
durante o anno 41:0375828 réis; juro de 
adiantamentos ao governo até 400:0005090 


Dizem-me ser am mancebomuito illustra-/réis, 15:9625549 réis; juro do emprestimo.de 
do,de boa presença e que tem grande influen-| 50:0003000 réis do decreto de 24 de o 


cia no partido, Este cavalheiro combateu o 
pensamento do general Prim,quando elle deu 


parte ao comité que ia levantar o grito da re-| 
volta, porém hoje depois da fusão dos partidos de emprastimos contrahidos pela camara mut- 
progressista e democrata está prompto à au- niecipal de Lisboa 7:0525212 réis; juro de les 
xiliar o general nos sons planos. Consta aqui tras descontadas durante o anno 234:682A001 
que onovo partido fusionista de Hespanha ac- réis; juro de emprestimos feitos durante o!an- 
, isto é a revolta com no 115: réis; juro de ti e divida 
ceita as ideias do general, isto é a revolta com no 115:1945185 réis; juro de titulos de divid 


” 


de 1861, 2:991 4780 réis; juro de prestações 
de emprestimos contrahidos pela Eschola Po- 


Iytechnica 4:4925472 réis; juro de prostações| ' 


' = - 


* 


ibar o ministerio, e as cortes cons-| fundada possuidos pelo Banco 35:7735986 + 


réis; juro liquido nas operações com Emile 
Erlanger & €.*, de Pariz, je, e com os Ban- 
cos Brazilian & Portuguese Limited, de Lon- 
dres, s/c, e do Rio de Janeiro 5245013 réis; 
lucro liquido nas operações de cambio com di- 
versas praças 5:2525043 réis; lucro nas ope- 
rações da caixa filial no Porto 36:4925957 
réis; premios de transferencias de sommas re- 
cebidas ou entregues pelas agencias, ou pela 
caixa filial do Porto, ou entregues em Lisbon 
5:1665070 réis; commissões' de gerencia de 
emprestimos de conta do governo e diversas 
operações 6:8905818 réis; dividendo do 2.º 
semestre de 1866 de acções do Banco possui- 
dase do 1,º semestre de 1865 13:8365000 rs.; 
dividendo do 2.º semestre de 1854 de 99 ne- 
ções da companhia dos canaes de Azambuja 
3715250 réis; renda da parte do ediácio do 
Banco oceupada pela caixa filial do Porto, de- 
duzida a vencida até 30 de junho ultimo réis 
08559259 ,saldo de receitas eventuaes de diver- 
sas proveniencias V45339 réis. 

Os encargos do Banco foram: renda do 
edificio 9005000 réis; abatimento de 10 p. e. 
no custo dos moveis 1435218 réis; igual aba- 
timento no fabrico de notas c ordens 4125613 
réis; juros abonados aos depositantes nas cai- 
xas economicas 2:7355900 réis; despezas com 
transferencias de fundos metallicos da caixa 
filial no Porto, para Lisboa por diversas vias 
6:4914720 réis; importancia das despezas do 
expediente e da thesouraria, dos honorarios de 
advogados, despezas judiciaes, custo de ma- 
teriaes para o escriptorio, assignatura de pe- 
riodicos, etc, 4:7635056 réis; importancia da 
gratificação durante o anão 5:7795030 réis; 
contribuição industrial e imposto de viação 
sobre a dita gratificação a cargo do Banco réis 
2675000; importancia dos ordenados aos em- 
pregados 21:7309230 réis. 

À commissão fiscal que examinou o rela- 
torio propõe o seguinte de accordo com a di- 
recção: que sejam approvadas as contas da- 
das pela direcção; que esta fique authorisada 
a continuar a fazer adiantamentos ao gaver- 
no;que ella diligencie ampliar quanto possivel, 
as operações do Banco denteo efóra do paiz; 
que convem que a futura direcção, logo que 
as circumstancias dos mercados monetarios 0 
permittam, empregue na compra de obriga- 
ções da Companhia Geral do Credito Predial 
Portuguez parte do capital'do Banco que con- 
venientemente podér dispor para esse fim;que 
á futura direcção seja recommendado que pro- 
cure desenvolver as operações da caixa filial 
do Porto; que se dê um voto de louvor á 
actual direcção pelo modo como se houve no 
meio da crise monetaria por que passou o paiz; 
e finalmente que se approve a distribuição do 
dividendo completo do anno na razão de 4 p. 
c. ou 205000 réis por titulo de 5.acções. 

O snr. Manoel Marques de Brito acaba de 
publicar um folheto com o titulo « Auxiliar do 
engenheiro, analyse geral de preços, applica- 
vel aos orçamentos das estradas». 

O titulo do opuscúlo está indicando a sua 
utilidade e importancia, e se acrescentarmos 
que m'esta especialidade é a unica obra que 


possuimos, poder-se-ha facilmente comprehen-|. 


der o bom serviço que o snr, Brito veio fazer 
aos seus collegas e a todos que se dedicam á 
construcção de estradas. 

À exposição é clara e methodica, eainda 0 
menos versado em calculos mathematicos po- 
derá com facilidade comprehender as indica- 
ções que se encontram no «Auxiliar do enge- 
nheiró»s. À e a 

- E digno de recommendação esse livro,que 
abona o estudo consciencioso, a intelligencia e 
a applicação do seu esclarecido author. 

“Tem-se distribuido impressa uma menforia 
dedicada a S. M. El Reio Senhor D. Fernan- 
do, dignissimo presidente da exposição inter- 
nacional portugueza de 1805, intitulada — 
«Duas palavras ácerca das exposições par- 
ciaes de productos portuguezes, principalmen- 
te colonines, em paizes estrangeiros, e das 
vantagens que de taes exposições podem re- 
sultar á industria e ao commercio de Porta- 

al». 
' N'esta memoria o seu author, o snr. Chris 
tiano Harkort, expositor no Palacio de Crystal 
do Porto, no primeiro salão noroeste, faz mui- 
to sensatas considerações sobre a importancia 
das nossas colonias e a necessidade de se lhes 
dar o maior desenvolvimento, considerando 
as exposições dos seus productos como um 
meio directo para os tornar bem conhecidos. 
“O mesmo senhor apresenta as vantagens 
que podem resultar do desenvolvimento das 
relações commerciaes entre Portagal e Alle- 
manha. os 
O «Diario» nada traz hojeque mereça es- 
al menção. ) 
O tempo tem estado mau. À isso talvez 
se deva não haver grande concorrencia á ex- 
posição, como era de esperar, não só por ser o 
ultimo dia, como por ahi estar S. M. * 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados. 
Sessão de 1 de fevereiro, 


(PRESIDENCIA DO SNR CESARIO) 
“e A! 1 hora da tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes 60 snrs. deputados. 
“Acta approvada, 
“Expediente a que se deu destino pela meza: 
Oflicio: Do enr.' Marques de Paiva declarando 

que, constando-lhe que 5. M. El-Rei se dignon con- 
emplalo entre os cidadãos que foram agraciados 
por oecasião da exposição universal do Porto, e cen- 
ceder-lhe o grau de cavalleiro da Ordem de Nossa 
Senhora da Conceição de Villa Viçosa, não podia, 
ua qualidade de deputado, acceitar a referida mer- 
ct, e renunciava aella para Consórvar o seu lugar 
de representante da nação pelo circulo da Guarda. 

Bequerlimentos [0 sur. visconde dos Olivaes 
pedindo que da secretaria sejam remettidas à com- 
missão de estatistica as representações por difre- 
rentes veses dirigtdas à camura pela camara de Ter- 
ras do Bouro ácerca da creação de uma comarca no 
mesmo julgado. 

Proposta: —Do enr. Severo de Chrvalho. reno- 
vando a Intciativa do projecto que apresentou em 6 


146:2525505 réis; a direcção reclamou nová- | dº fexoreito de 1865. 


O sur. Alves Chaves mandou para a meza um 
requerimento do D, Catharina Alexandrina de Mello 
pedindo uma pensão. | 

O sur. Tiberio mandou para a meza o diploma 
do sur. Guerra 'Tenreiro. : 

O snr. A M. o Post ir dane ir Va ba 
ções com rela questão da introducção de bra- 
ços em 5. Thohé vá » 

Pediu 4 commissão de fazenda que declarasse 
em que estado se acha o contracto para a navega 
ção a a Africa. | 

sor. Mattos Correia disse que a commissão 
em virtude dos muitos negocios de que está sobre- 
carregada não tem podido dar o competente pare- 
cer, mas logo que. possa-ge encarregará d'este as- 
sumpto tão importante. 

— Qsnr, Correia de Oliveira disse que n'umna das 
sessões gpspadeas sur, João de Mello chamou a at- 
tenção do &hr. ministro das obras publicas sobre a 
necessidade de se concluir a estrada de Vizeu a Al. 
bergaria. RE | 
Não lhe chegando então a palavra vivha hoje 
unir a sua voz à do illnstre deputado, visto que esta 
estrada é de grande conveniencia. 

“00 sr. Alonvutára desejou saber o destino que 
teve-um parecer da commissão de guerra, que apre- 


sentou o sur. Salgado sobre a pretenção dos aspiran- 


tes do estado maior da 1.º divizão. 


O snr. secretario Sicuve de Menezes disse que 
já foram mandados para a meza dous pareceres da 
eommissão de guerra, que involviam augmento de 
desperas q por isso foram à commissão de fazenda. 

O snr.“José Tiberio mandou para a meza o pa- 
recer da commissão de poderes approvando o diplo- 
ma do snr. Guerra Tenreiro. ado 

Foi logo approvado e sendo proclamado depu- 
tado, foi introduzido na sala, prestou juramento e 
tomou assento, 

O snr. Ignacio Lopes mandou para a meza uma 
representação dos escrivães judiciaes de Almada, 
prúluço serem isemptos do pagamento da decima 
adustrial. | 

O snr. Quaresma sentia que não estivesse pre- 
sente o sur, ministro do reino, porque desejava cha- 
mar a sua attanção sobre a questão dos arroznes. 

Não era possivel deixar de se adoptarem pro- 
videncias ácerca d'este assumpto, porque os malles 
ARTANHÇA por esta cultura continuam en grande es- 
enlla, 


O sur. Lampreia disse que a commissão de agri-| . 


cultura não tem duvida em oceupar-se deste as- 
sumpto, 

O snr. Filippe do Quental chamou a attenção 
da commissão de fazenda sobre o contracto da na- 
vegação para a Africa, mostrando a necessidade de 
quanto antes se resolver este assumpto, 

O sor. Antonio de Serpa mandou para a mesa 
duas representações, uma de algumas pensionistas 
do Estado, e outra dos aspirantes da alfandea de 
Lisboa. 

O snr. Sá Nogueira renovou alguns requerimen- 
tos que tinha mandado para a mesa pedindo escla- 
recimentos, e como hontem o snr, ministro das obras 
publicas so declarou habilitado para responder às 
suas interpellações, pedia que se lhe concedesse a 
palavra para quando s. exe.” estivesse presente. 

O snr. José de Moraes disse que como estava 
presente o sur. ministro da justiça, Uesejava saber 
se 8, exc.* estava habilitado para ed pondaé às suas 
BRING See gr 

Jesejou tambem saber a razão porque ainda 
não estã em vigor a lei hypothecaria, 

O snr. ministro da justiça disse que em quan- 
to às interpellações estava prompto para responder 
a ellns, o a respeito da lei hypothecarin, tinha a 
dizer que não se podia pôr em vigor por não esta- 
rem constituídas ainda as conservatorias, 

. ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto nº 2. 

O snr. Carlos Bento continuando o seu discur- 
so, fez largas considerações sobre as disposições do 
projecto 

O enr. ministro da fazenda disse que o governo 
está convencido de que o contracto de que sc trata 
éutil para o paiz debaixo de todos os pontos de vis- 
ta, é por isso não era para estranhar que pugnasgo 
pela sua approvação. 

Occupou-se em justificar a novação d'este con- 
tracto, c disse que ainda que a companhia tivesse 
alguns lucros, tambem o paiz tinha vantagens em 
que se fizessem as obras de que se trata no projecto. 

O enr. presidente dando para ordem do dia de 
sabbado a mesma de hoje, levantou a sessão 

Eram + horas. 


EXTERIOR 


Não veio hoje correio de Madrid nem 
d'além dos Pyrendos. 

Faltando-nos pois-as folhas de Madrid de 
onde costumamos traduzir as noticias de Hes- 
panha e os despachos telegraphicos, não po- 
demos ui esta secção. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do nusso correspondente) 


Lisboa 1 de fereveiro àás9 h.e 4 m, 
da noute 


MADRID. — Assegura-se que o go- 
verno decidiu, 'para salvar a honra 
nacional compromettida na questão 
do Chile, fazer grandes sacrifícios, e 
deu ordem para se fazerem os neces: 
sarios preparativos. « ) 

| NOVA YORK 20. — O-senado re- 
geitou a proposta de romper as rela- 
ções diplomaticas com a Inglaterra, 


Madrid 31 4s4h.e 10 m. da tarde 


FLORENÇA 30.- O senado regei- 
tou a proposta de adiamento do pro- 
jecto sobre a thesouraria. 


FLORENÇA 29. — O ministro da 
Prussia, ao entregar ao rei as insi- 
gnias da Aguia negra, disse que a Ita- 
Ha continúa a conciliar-se as sympa- 
thias ea identificar-se com os inte- 
resses da Europa. : 

Victor Manoel respondeu que a 
amisade do rei da Prussia é tanto 
mais preciosa quanto é apoiada nas 
sympáthias e nas tendencias tradicio- 
naes; e promette à Italiae à Allema- 
nha um futuro digno de duas grandes 
nações, VE 4 


| LONDRES31.—Consolidadosingle- 
zes 87 !/,s—8 p.c. portuguez 45 º/,. 
PARIZ 31-83 p. c. francez 68,60 — 
414/4p. 0.98. | 
MADRID 31. — Consolidados hes- 
panhoes 37,10—Differidos 34,60. 


E Re o sm e a 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 


À estatua de El-Rei o Senhor 
D, Pedro 
( 


FOLHETO) 
CABA de imprimir se e vende-se por 40 réis na 
A. rua do Bomjardim n.º 69, 

Manda-se franco de porte, pára as províncias a 
quem mandar 50 réis em estampilhas a J. L. do Sou- 
za—Porto. (008) 


LA e . ee o a 


ESPECTACULOS 


Sextasfeira 2 do corrente 


S. JOÃO.— Companhia lyrica.—Recita extraorz 
dinaria.—A opera em 4 actos— BARBEIRO DE 
SEVILHA, —A's 7 e 3. quartos. 


O — o 


Carnaval de 1866 
PALACIO DO CORPO DA GUARDA 
Bailes de mascaras, sexta-feira 2 de fevereiro; e 
em todos os domingos e dias santificados até o fim 
do carnaval, (18) 


Bailes de mascaras 


ST. CIRCO. —Na sexta-feira 2 de fevereiro e em 
todos os domingos e dias santos até ao fim do car- 
naval, 

Hoje haverá sorteio de 10 premios. 
Os bilhetes de camarotes para os tres ultimos 
dias, estão desde já À yenda no mesmo theatro. 
33 


“Sexta-feira 2 de fevereiro 

T, DE CAMÕES, —Baile de mascaras. 

Nos dias 2 e 4 do corrente, camarotes, 600 
Salão, 160—e nos dias 11 e 13, camarotes dos lados, 
nOO —frente 18000 — Salão 200. Es. 


P 4 
* 


Sabbado 3 de fevereiro . 
T, BAQUET.—O salão achar-se-ha decentemen- 
te adornado. EM Ê 
Salão—800 réis. 
O vesto dos camarotes acham-se À venda na 
qua de Santo Tdefonso n.º 81. 
; . Gis aa Toto 
—— Domingo d de fevereiro 
“TT. CIRCO.— Grande baile de mascaras, 
Entrada 240 réis, 


4 


OI Deus servido chamar á sua presença a 
alma da snr.* D. Feliciana Joaquina da 
Silva Lopes. José Bonifacio Lopes e José Bo- 
nifacio Lopes Junior, marido filho da falleci- 
da, rogam aos seus amigoso obsequio de assis- 
tirem ao responso de sepultura que tem de se 
resar por sua alma na igreja de Nossa Senhora 
da Graça, hoje às Ave-Marias, por cujo obse- 
quio se confessam eternamente gratos. 
- Pedem desculpa de comprimentos. 


(510) 


DE E a Car E to E RR Des a 
ENDO fallecido hontem pelas 2 horas da 
tarde, na sua quinta do Cavaco, o ill.” 
snr. José Joaquim Gomes Ferreira, conego 
mestre-eschola da insigne e real collegiada 
de S. Martinho de Cedofeita, sua irmã D. 
Maria do Carmo Ferreira e seu amigo e testa- 
menteiro Francisco Pinto Henriques, pedem 
ás pessoas das suas relações e amisade, assim 
como do finado, o obsequio de assistirem aos 
oficios de corpo presente que por sua alma se 
hão-de celebrar na igreja de Nossa Senhora da 
Graça, manhã sabbado ás 10 horas do dia. 
(512) 
A agrinis ZE 


esto 


nas 


CESTOS E O o lara TES “árido cas as EST RO lodo tanto a 
Exposição Internacional 
Portugueza 


acto solemne do encerramento da exposi- 
cão terá lugar hoje pelas 2 horas da tarde. 
Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Luiz 


RI AA ea SS 


|.º digna-se honrar esta festa nacional de civi-|, 


lisação com a sua presença, 
ENTRADA 500 REIS — GERAL 
(511) 


MEDICAMENTOS NOVOS 


ARA o tratamento da phtysica pulmonar e bron- 
PP cite chronica, do dr.Jules Boyer.Pos salinos eal- 
careos, ditos contra os suores, mistura negra e agua 
de louro cerejo. Depositono Porto pharmacia—Pin- 
to, Loyos 36.” 

Na mesma ha um grande depositode oleo de fi- 
gado de bacalhau de diversos auctores, entre outro: 

O desinfectado de Chevrier claro e escuro, tri- 
gueiro claro do dr. de Jongh,de Evans Sou, de Hogg, 
de Langton, de Derocque da Terra Nofa, de Lamou- 
reux, de Baiss Brothers, ditos com differente prepa- 
rado. (509) 


Ã commissão do monumento a D. Pedro V. 
faz sciente a todas as pessoas convidadas, 
que continuando o tempo chuvoso no dia 3 do 
corrente, alterao programma já publicado para 
a inguguração,omittindo o prestito, fazendo se 
a recepção simplesmente na praça da Batalha. 
Porto, 2 de fevereiro de 1566. 
1.º Secretario, 
J. A. David. 
(513) 


Bernardo Branco de Oliveira 
Junior 


NNUNCIA a todos os seus amigos e fre- 
guezes que estabelece uma corrida de di- 
ligencia entre o Porto, Penafiel, Lixa e Mar— 
garide. Dá principio no dia 29 de janeiro de 
1860. 4 | 

Parte do Porto para os pontos acima men- 
cionados nos dias segundas, quartas e séxtas- 
foiras ás 6 horas da manhã, e vice-versa, ter- 
ças, quintas e sabbados às mesmas horas. 

Os bilhetes no Porto, vendem-se na praça 
da Batalha pegado á fonte n.º 68, e na Lixa, 
o enr. Antonio José Martins Ribeiro & C.º 
Ferreira Bastos, cem Margaride, em casa do 
snr. José Joaquim de Oliveira, negociante na 
villa de Felgueiras, proximo ú cadeia. 


Preços do Porto a Penafiel..... 6800 réis. 
A' Lixa SU» 15000 » 
A Margaride. 2, .mcepec ese. 15000 » 


Promette servir bem os seus freguezes. 

(403) 
LUGA-SE na rua do Almada n.º 329, 
uma salla para nm ou dous hospedes por 
preços commodos. (381) 


“A LUGA-SE uma morada de casas apala- 

cadana rua das Taipas n.º 129, com 
muitos commodos, tendo pro orções para duas 
familias, com agua na cozinha e boas salas 
para escriptorios no 1.º andar; e no 2.º e 6.º 
para familia; tem muito boa cocheira e cava- 
lhariça: quem pretender falle na caza n.º 174, 
no largo dos Martyres da Patria, (213) 


LUGA-SE um armazem de cento e tantas 
pipas na rua de S. Lourenço que vai para 
Castello dé Gaya; quem o pertender falle na 
rua de Santa Catharina n.º 104. (85) 
A A pretender arrendar a quinta sita ao 
lado do sul da rua dos Bragas n.º 80, 
n.º 2, 
(463) 
TEIS no tractamento 
de todas as doenças 


—. e — —— — 


— — e o es 


dirija-se á praça do Coronel Pacheco 


graves. Deposito no Porto, A. J. de Araujo, 
praça do Bolhão n.º 351 a 953. (2950) 


a 


7/44 


CRER DS Es Pd) di mr A LR 


W MOLESTIAS DE LA GARGANTA 


E Inflammaçõoes da Boca 


PASTILHAS | 
DETHAN) 


a 


ESET 2 


é AO SAL DE BENTNOLLET 

1 (U'itato do Potassa) | | ” 
E)  Prescriptas pelos Medicos tos hospitaes de Parisc hi 
BS co Brazil, contra as Molestias da Gargenta as Angi-R 
nos, O Crupo, as Ulcerações € às lullammações da R 
EA coca, = Elias fazem voltar a flexibilidade da garganta, B 


Me a frescura 4 voz, destroem o nau halito, curdo a BM - 
7 Wntação proveniente do fumo, e anníquilão os affeitos 
y tão perníciosos do merênto. Y 


PIATO DE DETHAN & 


Ea DENTRIFICIO AO SAL DE BERTHOLLET 4 
4 IMeconmendado as pessoas cujas dentes se descal- RA. 
E cão e abalão, cujas gengivas sungrad, é as que fazem && 

À u<o do mercurio; elle conservão à alvura dos dentes. Ea 

» 


) OS E ELIXIR 
b; é 
S DENTIFRICIOS AO SAL DE BERTHOLLET |. à, 
7 Seo perfume, seo sabor agradavel, suas qualidades p 
bi ionicas e refrescantes -tornão o seo Uso précioso para-mg 
BS 4 toilette, € indispensavel para a sauda dá boca. Elles [E 
fd jestrocem as Inflammações, refroscan a boca, tornão AR. 
E q salivação moderada e conventente. 7 
r DEPOSITOS ; : 
É jm Paris : methan farmaccutico, 90 Faubonra- à 
É Saint-Denis. — No Porto : WMenrique José Pinto, É 
A furmaceutico, largo dos Loyos, nº 36. 


, , — 


Deposito no Porto, pharmacia de ug sribaped Ã mo 


Pinto, largo dos Loyos n.º 96. 


* Geletina para vinhos 


UPERIOR qualidade, em Bellomonte n.º 
| 60, 1.º andar, em frente do Banco Al. 


(306) 


liança. 


JAMES, legalmente 


authorisado pelo conselho 


Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º 
331 a 333, e em Villa Flor, pharmacia-Ma- 
lheiro. (2956) 


José Marques Loureiro 
HORTICULTOR 


“ Quinta-das Virtudes, rua dos 
Fogueteiros n.º O 

nó REVINE os seus 
4 amigos e fregue- 
zes, que possue” à 
bella collecção de 
pereiras, macieiras, 
ameixieiras, e cere- 
jeiras mencionadas no seu catalogo, e bem 
assim a melhor collecção de laranjeiras o limo- 
eiros que existe em Portugal. 

As pessoas que desejarem o seu catalogo 
geral e especial de Truteiras, recebelo-hão 
eratuitamente mandando uma estampilha do 
correio. | (9) 

FLORES E PLUMAS 

ECEBEU-SE de França um rico sortido 

de flores e plumas para chapéus. Preços 
commodos, 

(384) 


Rua de Cedofeita, 20 a 24. 
O Leão de Castilha 
FABRICA DE LUVAS 
DE 
LUIZ VICENT 
Rua de Santo Antonio n.º 201 e 203 

RANDE sortimento de luvas de pelica cas- 
tor, camurça e casemira, 
Grande sortimento de tabacos nacionaes o 
estrangeiros. 
Em a mesma 
de là branca e preta. 


ha para vender 100 arrobas 
(26) 


— CASMESPECIAL 


O 
Lenços de seda, de linho e gravatas 
10 — PRAÇA DA BATALHA —11 


PREÇOS D'ESTAS FAZENDAS, BARATOS 
N.B. A grande variedade, boa qualidade 
e bons gostos com os preços ao alcance de to- 
dos, faz esperar n'este estabelecimento a con- 
correncia do illustrado publico. (444) 


“MOVEIS GARANTIDOS 


NOVA FABRICA E DEPOSITO. DE CA- 
MAS DE FERRO E FOGOES 


| PA Ay 


— a Mi 


= Sr As A 

a e 

E tie 

Rua da Picaria n.º 27 add 
PORTO 

INTIM Ferreira Nunes tem grande 


AL 
V sortido de moveis de ferro de variados 


foitios, tem camas, camas-cadeiras, lavatórios, 


lanceiros, fogões dos melhores systemas, e col- 
xões etc. para satisfazer os freguezes favora- 
velmente e melhor. 

Faz abatimento de preços a quem comprar 
de 505000 para cima de uma só vez. Concerta 
de graça camas compradas no estabeleci- 
mento. (911) 


Odeposito da Fundieção do Ouro, rua do 
Laranjal. 42 a 46, ha um novo sorti- 
mento de obras de immediato consumo e de to- 
gões de fogo circular, bombas aspirantes e de 
repuxo que não tem competidores, quer sejam 
considerados pela barateza, quer pelas vanta- 
gens economicas provadas pelo grandissimo 
numero de consumidores de todas as classes. 
'Tem agoraum sortimento de torradores e 
moinhos para café, que, uma vez conhecidos e 
experimentados ninguem pode desconhecer as 
suas vantagens. (425) 


— ——— 


Etiquettes e capsulas 

A vua dos Inglezes n.º 45, 1.º andar, ha 
para vender um lindissimo sortimento de 
etiquettes e capsulas para garrafas de vinho 


do Porto. (449) 


Garrafas para exposição de vinhos 

A rua dos Thglezesn.º 73, 1.º pavimento, 

vendem-se garrafas proprias para ex posi- 

ção de vinhos, pela sua côr e por terem as at- 
mas portuguezas. (286) 


E 


“AOS DONOS DE 
PREDIOS 


A FABRICA DE OLARIA da rna do Al- 
mada n.º 623 2629, ha sempre um depo- 
sito de louca grossa de todas as qualidades pa- 
ra satisfazer de prompto qualquer encommen- 
da que Jhe seja pedida. Tem tambem deposito 
de tubos asphaltados para encanamentos de 
agua, Jatrinas ete, — chápas e massa de asphal- 
to para terraços, cosinhas, lojas subterrancas, 
vedar tanquese evitar a humidade e salitre das 
paredes, e substituir as empenas de 
telha mos predios, produzindo melhor 
resultado que aquellas, é é menos dispendioso. 
O proprietario da fabrica responsabilisa-se 
pela solidez da sua louça, e encarrega-se de 
mandar fazer os encanamentos da agua; os de 
latrinas, as vedações dos tanques, e em geral 


tudo quanto diga respeito a obras de asphalto. 
(9499) 


- 


| Cascos para azeite 
ENDEM-SE 14 na feira de S. Bento n.º “0, 
c uma caixa que leva 4 pipas. (414y 


— — 


— e 


ea e 


UEM quizer comprar uma morada do ca- 
zas, de um andar para a-frente, c/ dous 


| para o lado do quintal, com tres janelas na 
|frente, e duas para o 


lado da rua da Igreja, 
sitas no largo de Cedofeita n.º 88, falle no 


largo dos Martyres da Patria n.º 174, que 
lalli achará com quem tratar, 00 (212) 


Venda de casa | 
ENDE-SE a caza n.º 468 e 470 na rua do 
Bomjardim, com quintal e agua, proxi- 
4 rua Fernandes Thomaz: quem a quizer 
comprar, dirija-se á rua Formoza n.º Nilo 
[Paga de pensão 15309 réis. (5159) 


.—. —— DO O O a O a A a SE VASO Sao DEP 
ENDE.-SE uma morada de casas e dois ter- 
y renos pegados na mesma, quem as perten- 


(186) 


[der falle na rua do Rosario n.º 69. 


“7 AROPE PEITORAL 


Do 7 


Ma. 


ts 


a” 


De 


Nº dia 15 de no 
% depois de uma dolorosa doença de oito 


eseu celestial Pai, deixou por algum tempo 


- que lhe prestaram: na ocasião da queda na 


a 


— — —» 


e e e pm e e me em 


mesa da veneravel Ordem Terceira de 8, 
Francisco faz publico, que a sua procis- 
“sitó de penitencia hade sabir na proxima Quar- 
ta-feira de Cinza, percorrendo as ruas do-cos- 
-tume. Roga portanto a todos os seus CC. II. 
"queiram comparecer na nossa igreja revesti- 
dos com seus habitos no referido dia pelas duas 
horas da tarde, e aos moradores das ruas do 
'transito 0 favor de mandarem limpar as suas 
testadas a fim de que tudo corresponda à so 
lemnidade do acto. 
" Porto e secretaria da venecravel Ordem 
Terceira de S. Francisco, 18 de janeiro de 
1866. € - | 


a 
—— uu ams me 


quem o pertender dirija-se ao mesmo ho- 


tas em aberto com este estabelecimento pode- 
rão apresental-as até ao dia 20 de fevereiro. 
(507) 


-“DROGARIA JORGE | 


S. DOMINGOS, '79 
NXOFRE pedra, flor de enxofre, Bran- 


drams, de outros authores, enxofre rollo, 


a: rentes tamanhos e qualidades, de tudo ha bom 
- Antonio Domingos de Oliveira Gama, sortido e preços rasoaveis; gelatina VP para 
- Secretario. + (287) lclarificar os vinhos. Aquem Jevar 25 kilos tem 
reverse eme | 2 p. €. de desconto sobre um preço resumido, 
vembro de 1865, fal Na mesma drogaria se vende por preços ra- 
soaveis os. artigos pertencentes 4 mesma dro- 
garia como são, tintas, etc. - (502) 
London a Brazilian Bank, Limiteé 
NA.CAIXA FILIAL NO PORTO 
Rua dos Inglezes n.º 60 
AGA-SE aos snrs:accionistas do Porto e vi- 
sinhanças desde o dia 29 do corrente, o 
dividendo do semestre findo em 30 de junho 
proximo passado a razão de réis 64750 por ca- 
da acção delibras 40. . 
Porto; 27 de janeiro de 1866. 
Os gerentes, 
Augustus Schmidt. 
; As J. da Silva Lima. 
(439) 
: 4 o ee 
SEL Toe Pomiaoasmtço nv | Nova Companhia Utili- 
“Jorge tereira, agradece a to- a Di e dica 
ul dos os iso ua fo dn alM ento ao dade ublica 
snr. -Crisostomo José Fernandes os serviços Ã direcção ânnuncia 'que no dia 15 do cor- 
a rente e seguintes, desde as 10 horas da 
rua das “Taipas, e bem assim aos que o vi-|jmanhãaté às duas da tardo, pagará no seu 
sitaram e perguntaram pelo-seu estado no es- |escriptorio rua dos Inglezes n.º 87, o dividen— 
tabelecimento durante 4 sua enfermidade; a |dorelativo ao 2.º semestre de 1865, na rasão 


todos protesta gratidão. MM (603) do 4 p. c. ou réis 45000 por acção. . o, 
MEROS ae sea | Porto e Nova Companhia Utilidade Publi- 


COMPANHIA FIAÇÃO PORTUENSE es 13 de janeiro do 1506. — 


R ara lo snes O director secretario, 
DOR não apparecer numero egal 4 c José Curtos Lopes. (204) 
“nistas, ficou por ordem do ill.”º snr. pre-| 


“sidente Ed a a reunião que devia telas Assceiação Commercial de 
gar no 17º defevereiro corrento, para o dia 911. Penêi Tn Rr 
-Beneficencia no Porto 


leceu, 
mezes, na cidade'de Melbourne; na Austra- 
lia, Anna NVild, mulher de Ednardo 
WvWild, outrora. estabelecido na cidado do 
Porto. Socegudamente adormecendo, e ple- 
namente preparada para aparecer perante 0 


3) 


— 


na mesma casa rua de Santo Ildefonso n.º 396 | 
4398 polas tl horasda manhã... 7 Mconsequeneia do festejo da encerração 
eia E O E Secretario, E da Exposição Internacional, fica trausle- 
Francisco dos Santos Careiro. — lrida para o dia 4 de fevereiro, ás 2 horas da 
| | O Itarde, a assemblea geral d'esta associação, an- 
ANO AS docorrento moz 6 ano pelas 12 nunciada parvodinde mao 
AN horas da manhã, nas moradas do executa.) CO corro Muchad 
do Antonio Maria Martins Coimbra, sitas na Plotddi hã aih opa 
rua de Santo Ildefonso, ou rua Direita n.º* 404 Eds ig o Arade a o AO 
a 408, so ha-de procederna arrematação com (476) 
o abatimento da 4.” parte do seu valor, de uma aj ; ? 
porção do ricos moveis de pau preto e mogne Palacio ão trystal 6 parque 
sendo alguns estofados de damasco carmezim, BILHETES ANNUAES (PESSOA ES) 
penhorados ao sobreilito executado por execu-| 3 de fevereiro até 31 de dezembro de 1866 


EL 04% : 
— — — a 


RA 
e anno pelas 1 


ção que-lhe move D. Francisca Maria do Je- Homem “ese Coca... .. 55000 
sus Coimbra, d'esta cidade pelo cartorio do es-| Senhora,.c.iccccreseresoo 45000 
crivão Coutinho; e da praça é escrivão Mon=| - Menores de 1Dannos.......... 2000 
tonegro. | o Duas-senhoras-da mesma casa, 
Cn, cada una. , . doida io. d:05% 88500 
A uti Ad o (499) Tres ditas ditas, ......s.. 0.0... 39000 , 
- pa | 2 | Criadas ds menores que tenham 
ANNA Miquelina da Costa, d'esta cidade, bilhete annual. ..2....0.:.0.7 26000 
está jústa e contractada com D. Carolina O bilhete annual-dá entrada permanente 


Emilia Lopes Vieira Coelho em lhe comprar|no parque até ás horas do regulamento, assim 
“uma moradade casas detres andares e mais|como no palacio, quando não haja exposições 
pertençassitas no-largo da Batalha n.º 117,/ou outras recreações extraordinárias, que eau. 
418 e 119, porconta de cuja compra ja an-| sem gastos 4 empreza, além dos quotidianos. 
mnunciante deu o respectivo signal, e pagou a). Os bilhetes annuaes estarão à venda tados 


contribuição do:registo, como tudo melhor|os dias desde quinta-feira 1.º de fevereiro do! 


consta de seu papel de contracto, por isso pelo |moie dia ás 5 horas da tarde na casa dos bi- 
presente aánuncio, chama, todas as pessoas | lhetes do Palacio de Crystal. 
certas e incertas que tenham direito À mesma Porto, 27 de janciro de 1566. 

- propriedade, para que no praso de 15 dias, a | Os divectores, 
contar do mesmo annuncio, venham allegar o « Gonçalo Guedes. 
direito que tiverem ao preço da mesma venda Joaquina Anselmo Afllalo Junior. 
que se achn'em poder dy mesma annunciante (438) 
com' apennveds perderem o direito que tanham As | 
à mesma propriedade. idade) (491) " 


ANOEL Jorge Pereira, declara que 0 

* marçauo Antonio Pereira Pinto, sahiu da 

sua casano dia 31 de janeiro; d'esta data em 

diante não respônde pelos seus actos commer- 

ciaes nem de qualquer natureza retirando a 
sna responsabilidade. (DO4) 


Ea 


Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portughezes 


'Reransportes de laranja e limão 
ABATIMENTO DE PREÇO . 
DESDE a data do presente até 30 de abril 
de 1366 ficarão os preços das tarifas redu- 
——— — ados do seguinte modo: 
1.º Dale 2.ºclassedas tarifasordinarias 


SURDEZ Ê LUMBIDOS todas as expedições seja qual fór o 'seu peso ot 


0. apecialista n'este geirero de doença e que | Percurso. | a 
+ om Lishboutem o gabineta do especifico na 2 Da [+ q A classe pd expedições Cup 
travessa da Palha n.º 214,2.º andar, o que tan- | Peso mininum For do 900 kilográmmas é eujo 
tos resaltados tem tirado conforme um sem nu-|Pereur REPARO LO inferior a 60 Igilomotrôs. . 
mero de attestados que teem sido publicados de — Lisboa; 1.º de janeiro de 1866. 
pessoas bem conhecidas na capital, tirando, U director, 
sempre um feliz exito aquellas quea surdez se- E. Goudchaus, N 
ja proveniente de constipações, inchação das WERE ado (97) 
glandulas tousilares, e quando a trompa de es- FALLENCIA a 
“tache está obstruida, como succedo depois das | DE EDUARDO AUGUSTO KOPKE 
febres escarlatinats, € de outras febres respecti- curador fiseal provisorão roga a todosos 
“As, O Mesmo quando a doençã é devida a uma O devedores ú massa, que se dignen mim 
nflec Ervosa owparalytica; acha-se nestf lar liquidar e pagar seus debitos, ao seu cs- 
cida No la PRETO fio visit 80X posi+ criptorio, nazua de Cima do Muro n.º 52, até 
ção, é tendomostrado Jára voracidado do AS ao dia 8 de fevereiro proximo, passado o qua 
a pos Ep Sã dspsantai so residentes,6 | agro em comprimento das obrigações do seu 
ros TE Meo Spa sad Tiga p cargo, accionados judicialmente os remissos, 
E ; aii PSU RAIMO SINO : das RÃ 401 Porto, 24 de janeiro do 1866. . (302) | 
prestimo dirijam-se ao hotel Estrella do| - didi dorm a 
“Norte de Entro Paredes. (50) Pp“ LO juizo de direito da 3.º vara e cartorio 


DS DR TM PROA O E O TRT ER “do escrivão Lessa, sito na casados tribu- 
DRECISA-SE de um rapaz de 16 a 18 annos | , 


E DE TOA el nha | nães em 3, João Novo, à requerimento de An- 
deidad É. 1] f ! LE hy ad . . . , * . 
tado para todo o serviço (mns prefere tonio Pinto e mnlher Maria T'erreira, do lugar 


se que seja eúlleso) na ru: : Amt er - 
EN Ja gullego) na rua de Santo Man das Bócas, freguezia de S. João de Cagellas, 
Eciti | “ WU0) Iconcelho de Gaya, correm editos de 30 dias, 
a citar e chamar toda e qualquer pessoa que so 


no o Dar Es C ÕES' 
mciditá | A G julgue com direito a oppor-se 4 justificação e 


EM BAM-SE na rua das Paipas. n.º 53 dos [habilitação que requereram como unicos e uni- 


— a — O — - — mo — 


“! Bancos Mercantil e Commarcial,c vendem- versaes herdeiros desen filho legitimo Fran- 
se do Palaciorde Crystal. (005) | | 
"RT OS talhos da rua do Souto n.º 52% praça 
“AR do Bolhão n.º 44, vende-se carne do vae- 
ca da primeira qualidade a 260 réis o kilo- 
gramima, oua 120 réis por cada 459 grammas 
(arratel) e d Pettaos a 200 réis o kil. ou 90 
réis por cada'459grammas (arratol,) | 
he a cn. o Po tai (494) 


RJA ruá de Traz n.º 39, vende-se lotes, bal- 
* “cão, armarios, barris, medidas e niais 
objectos pertencentes a um armazem dé reta- 
lho. Tambem séaliiga a loja. (498). 
Armazem de fato feito 
25 PRAÇA DE D. PEDRO —25 ão de panos 
E estabelecimento recebeu ultimamente | . Bingo: 
k- uma linda e yariada collecção de cortes de| 
cazemira para calça, calça Aire e lindas ca- 
zemiras e pannoscastoros pretos eide cores pa- 
ra casacos. Igualmente continua a ter um com- 
pleto e variado sortimento de fato feito bem 
acabado e na ultima moda, que tudo vende por 
preços comimodos. bras so(447) 


cisco Pinto Ferreira, fallecido,sem descenden- 
cia, na freguezia da Conceição da Bemposta, 
do Municipio de Parabiba do Sw, imperio do 
Brazil; para que o venham deduzir ao dito jui- 
z9 e cartorio no referido praso, sob pena do re- 
velia o linçamento, e de se deferir á protenção 
dos habilitantes. | 
“ Porto, 27 de janeiro de 1866. 
a Procurador, 
» Henrique José Marques. 


(456) 
LEILÃO 
EGUNDA-FEIRA 5'do corrente mez de 


fevereiro, pelas 10 horas da manhã, haverá 
leilão de 50 guixas de sabão francez para liqui- 


414 


o 1! . 


queestiveranm na exposição. 
Pedron.º 1004102. 

0 (468) 
ia — 


ALUGAM-SE os tres andares superiores da 
casa da rua do Bomjardim n.º 414, onde 


bam de ser concertados. 
Tracta-se na padaria junta n.º 
. E) + É : “ o 


ca (5166) 


RASPASSA-SE o Grande Hotel de Pariz:h 


tel atéao dia 6 e as pessoas que tiverem con-| 


enxofradores nacionaes e estrangeiros, diffe- |. 


|manhã, is terças, quintase sabbados; a todas 


A 


dar, assim como-se ha-de arrematar uma por- a 


minho de ferro em Villa Nava do Gaya. 


Leilão debens | 
Nº domingo 4 de fevereiro, pelas 11 horas 
*8 do dia, no largo dos Carvalhos, freguezia 
de Pedrozo, se ha-de proceder À arrematação 
amigavel de-uma propriedade com seu grande 
quintal sita no dito largo, com frente para a 
Estrada de Lisboa, e outra composta de campo 
e tapadas ho lugar de Sanhoanne, pelo maior 
preço que so offerecer, convindo a seus donos 
José Ribeiro da Silva e mulher, residentos no 
referido largo, que di» todos os esclarecimen- 
tos-o mostram os titulos. (479) 


“Arrematação de aguardente 


R O dia 5 de fevereiro proximo, pelas 11 ho- 
&% vas damanhã, na sala do Tribunal Com- 
mercia! d'esta cidade se hade proceder na ar- 
rematação de 40 pipas ou cartolas de aguar- 
dente ingleza existentes, na alfandega d'esto 
mesma cidade, e pertencentes à massa fallida 
de Eduardo A. Kopke. Esta arrematação é n 
requerimento da direcção do Banco União n 
quem a mesma aguardente: foi dada em pe- 
nhor mercantil. As amostras podem examinar- 
se todos os dias no escriptorio da direcção. 
Como procurador, 
Antonio Ribeiro-da Silva, 


- (349) 
Arrematação de fazendas de lá 


O dia 8 do proximo mez de fevereiro às 11 
>% horas, na sala das audiencias do Tribunal 
Commercial d'esta cidade, tem de proceder-se 
& arrematação de varias fazendas de lã, como 
são, retinas francezas, casemiras de côr, pan- 
nos da novidade, ditos allemães, retinas ingleé- 
zas, e varias peças de Olanda, tudo pertencen- 
te ú massa fullida de Coutinho & Monteirop e 
dado em penhor mercantil à direcção do Banco 
União, a requerimento da: qual se procede 
nesta arrematação. 1 corn" 
| SU aura) “ Como procurador, 

Antonio Ribeiro da Silva. 
| | RR 6! 7/5) 


-—— >. >->——.—— >>> 0-2 D>D>——>———--—sau Dee 
abaixo assignado recebe propostas de qual- 
quer pessoa ou companhia que pretenda 


- 


fornecer-lhe pyrites de ferro ou-cobre, na ra-| 


zão de 100 toneladas por semana postas a bor- 
do em qualquer porto de Portugal. 
odasas propostas para aquella ou qual- 
quer porção, devem mencionar a 
do enxofre que contém o mineral offerecido, 0 


preço-por tonellada é as'condieções do paga- 
mento. | de Lena , 
pyrites de ferro, c o porto 


Preferem-se as 
desta cidade. 'm | | vid 
“— Porto, rua de S. Francisco n.º 7,26 deja 
nejro de 1866. rage dd DD mad 

ED J. A. Metwen. 
TT qom 


« Memento», declara que não se responsa- 
biliza por divida alguma que qualquer tripu- 
lante da mesma contraia. (432) 


 —— ee uso mm em e — O —— 
“ 


AVISO 


“ 


-— 


A rna de Santa Catharina n.º 272, dão- 
so consultas desde as 8 4s 10 horas da 


as pessoas que as reclamem, sendo “gratuitas 
para aos pobres; avisa-se, que-se achará sem- 
pre presénte mais que "mm facultativo, . 

De ri o “ro (405 


“FURTADO | | 


CIRURGIÃO -DENTESTA 
PORTO-RUA DO ALMADA N.º 122 
«e Í s a aa Tom ] 
pecragadtair pSbor 


collegio Anglo-Franco-Lusitano estubele- 


cido em Áveiro» continua a receber 
alumnas. der bio casadas 

O curso dos estudos n'esto collegio éo ne- 
cessario par uma educação completa, Aslin- 
guas que n'elle se fallam sempre, são a inglo- 
za o w francoza, sem pop isso faltarno ensino 
do idioma portuguoz, 7 


O preço para quem entrar desde já é 125 


. 


róis para a educação do 1.º classe; e 95000 réis | 
para ade 2.º; musica desenho e dançar são pa-| 


gos à parte. q 
Quem quizer mais esclarecimentos qu pro- 
grammas, dirija-se 4 directoria largo da Mu- 


nici pal, Aveiras. , co (208) 
- Commercio francez -inglez 


Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas” 
RUA FORMOSA, 419 “+ 
e. BR. de Azevedo, 


Ad 


a (372) 
MA pessoa que: deseja empregar-se, em 
qualquer estabelecimento ot asa commêr- 
cinl como Caixeirade fóra para vqiio'tem pra- 
tica, dando findores jigua conducty on garan- 
tindo-a com bypotheca no valor de 5a O con- 
tos de réis, offerece-se para quem se quizer 
utilisar “de seus serviços; qnem precisar queira 
dirigir carta fechadaao escriptorio d'este jore 
ag si o84 | 

nal com, às iniciacs AJA, (271) 


rifa da caixa de musica deve ter lugar 
sexta-feira 2 de fevereiro proximo fuctu- 
UTram | : (473) 
PsDESa desde o cimo da rua de Santo 
»* Antonio até à Porta de Carros 19 libras 
em ouró.- Pede-se à pessoa que au achasse, é tie 
seja generoso para com a familia agora dos- 
graçada, recebendo grandes alviçaras além 
da eterna gratidão. Nara Direita n.º 252. | 
+ (477) 
ERDEU-SE um cão de'perdiz, côr cinzen- 
“ta, com uma ferida no lómbo, e quo dá 
pelo nome de MINERVA: Quem o entregar 
na viela de Val de Pegas n.º 17,a S. Nicolau 
receberá úlviçaras, (490) | 


E e a ta 
O e mm e 


PINTOR 


RANCISCO Affonso de Castilho, praça de 


5. Lazaro n.º 63 proximo ao botequim, 


as a cas e O do 


ro, 


vontinua como seu estabelecimento de pintu-] 


ras douradas ete, e tambem se encarrega de 


pinturas deigreja,casas e encarnações de San, 


2 LJ 


tos. 


Theatro da 9. JOÃO 


(480), 


e eee me mm 


LUGAM:SE vestidos de todos os “enracte- ê 


res, tanto para damas como para cavalhei- 


rossó para casas particulares, O vestuario é 
das emprezas lyricas passadas c muito limpo e 


om 


cado... (342) 
SE E STS E SST TT Som a 
LUGA-SE ou vende-se o hotel das Deve- 


zas. "Prata-se no mesmo na estação do ca- 


E dr ir Sp Ho(240) | 


A rua de Santo Antonio n.% 256, se diz 


esteve o collegio do Espirito Santo, que aca-|=8 quem na mesmarpa em uma casa parti- | 
cular dá commodos q alguns hospedes com co- 

408 e 410. | mida ou sem ella por preços commodos. 

ad esa cryar (481) Ima: de 


é "sul 


+ 
o 


e 


Vania: 


. . . ) é ] 
[dos senão em vasos com sufficiento solidez, apropriados para o fim a quo são destinados, o dl 


percentagem! 


capitão Thomaz Verge, da escuna inglezal: 


10 


SOCIEDADE: PORTUGUEZA DE SEGUROS HUTLOS SOBRE A VIDA 


, ro, do 4: 1888 — 4 , | 
| - Capital sghneripão até A mesma data 1-408:1655500 


= e — — qm mem 


E adicoi - Arndações de cana. 
b “ |QUARDA-CHUVAS de merino de barra, 
ro | sombrinhas para senhora, guarda-soes de 
seda de 8, 12 e 1G varas, cobertores nacio- 
naes e estrangeiros, diflerentes tamanhos in- 
clusivê para berço, tapetes, pannos e casemi- 
ras,alta novidade por preços muito resumidos. 
290—RUA DAS FLORES—292 
em frente da rua de D. Maria 2.º 
| (348) 


VEIS de junco e de vimes de Hambur- 
go, vendem-se na rua das Taipasn.º 11 
o 13, como feltro inglez para telhados e pare- 


des, panno de seda para padeiros c utencilios 


Ed 


A . 


2 


4 


INT 


A 


+" 
ts 14 
" 
b 
" 


' o ” =” - to a als Eu k 
commissão encarre ada de promover a quo coneorram à Exposição Internacional de Pa- 
riz os mais notaveis productos agricolas e manufactureiros do districto do Porto, con- 


todas as pessoas que queiram alli exhibir seus productos a seJhe dirigir com a passive] 
brevidade, na certeza do que: A 

| I Por via d'esta commissão os expositores não tarão a pagar em Pariz com os obje- 
ctos despeza alguma, nem tão pouco os do transports esta cidado para Pariz e de Pariz parn 
esta cidade, | 


IL Na exposição não seção admittidos: pertencentes ás machinas de costura. (356) 
7 o " ; o 


— ANNUNCIOS MARITINOS 


| O vapor inglez — 
4 Se 


CINTRA, — comman- 
ie 


1.º Os objectos de bellas artes executados antes do 1,º de janoiro de 1855. 
2.º Às cópias, mesmo aquellas que raproduzirem, uma obra de arte adoptando um ge- 
nero diflerente do original. | 
3.º Os quadros a oleo, miniaturas, aguarollas, desenhos de vidros pintados e de fres- 
cos, se não forem em molduras. ' — | 
* 4º Asesculpturas de terra plastica não cozida. 
5.º Asmatehas inflammaveis e fulminantes,o todas as que se considerarem perigosas. 
Os espivitos ou alecols, os olços O essoncias, as matorias corrosivas, é geralmente todos os 
corpos que possam alterar os produetos expostos ou incomodar o publico, não serão recebt- 


dante H. W. Lloyd, sa- 
Lirá sextn-feira 2 de 
fevereiro, as 2 horas 
da tarde. 


ie x sr E dt * 
rm er A gu nn 
ps a o Nes Pete o 
Para carga c passageiros, para o que tem excel. 
lentes commodos, assim como uma dispenseira, tra- .- 
cta-se com D.ch Mathias Fenerhcerd & C., ou com 


limitadas dimensões. 

6.º Ascapsulas fulminantes, os fogos do artifício, as mechas chymicas e outros objc- 
ctos analogos só serão recebidos em estado deimitação, não contendo materia alguma in- 
famavel | , | | 


A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. 


Londres 


O vapor inglez — 
“ERA —, commandante, 
J. B.Rose, sahirá sexta- 
feira 2 do corrente, ás 2 

cg Semi o horas da tarde. 
gentes D.eh Mathias Fencrheerd Junior & Ca 
exaudre Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 
435) 


-«Juondres. 


O vapor inglez — 
MINNA —;, comman- 
dante Wilkinson, a ga- 
bir com brevidade, 


“(48)- É 


bem como 


j 


« N'esta exposição são admitidos os animaes vantajosos á agricultura, 
todas as plantas notáveis por sua utilidade ou belleza, 
IV. Iindispensavel que os produgtos sejam acompanhados das seguintes indicações: 
1.º Nome do ex posar ou sua firma speial, Os expositores devem Ea sa são sim 


plesmente possuidores dos objectos ex postos, inventores, manufactores ou productores, 

2.º Preços dos productos no mercado da producção cem Pariz no caso do expositor 

alli os querer vender. Ego o de Godi Vo aro | 

3º Valor total dos productos fabricaçlos qu produzidos annualmento polo expositor, 

com referencia a cada artigo exposto, » | f e 

2 E da maior conveniencia para docilitnr 

mios, que além das mencionadas indicações ven 

recimentos,entro os quaes são de maior imports 
1.º Da séde e ARA dindação do estabelecimento. | 

2.º Do numoro de empregados na fabricação (homens e mulheres, maiores e menoros | Sesi paint aaar 


de 15 annos). As | PEÃO a o ea 
3.º Do minimo e maximo dos sularios. E | Agentes Deh Mathias Feuerheerd Junior & Ca 
4º Da A e força dos motores fe regados. é ou Alexandre Miller & Cs, tua dos Inglezes n.º ta, 
5.º Designação dos teúres, aparelhos gu qutros melosempregados na fabricação. er um) 


6.º Ori Em ab materias primas. “Cork, Dublin Êr Giasg CW 


o =. 
mM dt a 
e Lao a 


2» 


ot Al 


os estudos que precedem a concessão dos pre- 
ham os objectos acompanhados de mais escla- 
ja adeclaração: o M 


7.º Principaes mercados de consumo. 

- 8% Medalhas, distincções ou menções honrosas já obtidas em anteriores exposições : 
nacionaes ou E per, ad po 
“NY Aexposição tendo de ser aberta no dia 1.º de abril do proximo anno, devem os 
productos ser nella recebidos desde 15 do janeiro até 10 de março do mesmo, e é necessario que 


O vapor inglez—DE 
BRUS,—capitão C. Mil- 
ler, espera-se aqui para 
sabir com brevidade. 


l 2 EP F P+ 1, ”. o . i de, v . k 17 E os 
á commissão ejam entregues com antecipação bastante para serem convenientemente: rene- À Para carga e passigeiros tracta-se com o con- 
tidos. 7 siguatario Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 49. 


(228) 


——— a 


«+. Podos f queeRquer, esclarecimentos que os expositores descjem obter serão prestados 

por intermedio do governo civil do districto, E, DE e ie | 

Porto, 2d de janeiro de 1866. | A 
pstaiaios bi obg fo pgerotanio, 

José Taveira de Carvalho Pinto de Menezes, 


A escuna ingleza— GURINE— 
capitão J. Dycr, espera-se aqui todos 
os dias para sabir com brevidade. 


ce sr bi (4588 

ae ha - Para carga tracta-se com o consignatario 

: E | Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 

, Bo 49. E 

, > —— 
ao Usa “Dublin | 


Expected daily the schconer — 
AALiJE WILLEMINA — capituim 
7 W.d. durrema. To sail 10 duys after 

Nem tirrival. Proicht 184 per ton. 
ira (4148) 

Para carga e passageiros. tracta-se com A, 

milicr & €C.ºjrua dos Inglozes n.º 72, 


Bamburgo 

“O maviohannoveriasno —MARIE 

a — tap. H.Beckmann a sabir prompta- 

réis ” mente por'ter a maior parte da car- 

manter s A N tese Pa Ega prompt, 

O) seguro mutno do vida tum dos meios que mais contribuo paraiso adquirirem habitos de Consignatarios D.ch Mathias Penerhecrd Junior 

** economia e de moralidadeça o eaminhoqnsis facile seguro para chegar d fortuna; é porj& €.. : (347) 

isso que todo o pai que desejar prevenir o futuro de seus filhos deve, podendo, fazér-lhes ros 

inscrever os seus nomesmnsoçiedado = PREVIDENTE —, porque, como o tempo passa de- 

pressa, dentro em vinte e cinco Annos, 0 com tuna pequona quantia que todos osnnnos for ap 

phcando, alcançará uma fortuna para si ou stundote para seus filos, que por nenhuma ou- Podrigo 

tra lórma, c com tão pequeno desonbo!so, tirado do fruto das suas economias, poderiw obter. | NEEZA faia no mesmo quizer carrega 

Jo be hecida a regularidado com que a — PREVIDENTE — pis: jjn-se Tal: É ir 
+ BETO CONHECIAM A ECRNNARI que a —, À so achm organisa-[| dirija-se a Daniel Trnho, (459) 


| | FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 
“AVTHORISADA PÓR DECRETO DE'27 DE JULHO DE [864 
Numero de subscripções desde o dia 2 de agosto de 14884 até sa 
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1 f “m 1. 


dio ED 


- Barcelona 
A salyr com brevidade o histo— 
FRANCO & Ca —, capitão Antunio 


da; os clomontos que ella tem para podor satisfazer nos mais exigentes, ro as |vantagehs que) — AL EO 
nfpsta sobre as demuis; poróm como póde hnver ainda alguem quo as desconhoça, em segui. Ceará 
A so descrevem. to vel oa! To RT tinado vm 14 | tp motiras ci eb e CA= 
> , DE dont pitão | amacho, em viagem de Liver- 
Vantagens que offerecs esta socielade sobreas demais pool para:kishoa, sabirá para o Cea- |; 


h, é AA fr. ja ; o : + k passa - ri poticos dias depois da sua chegada, - 
l, Uma garantia do quatro mil contos; do réis, capital do Banco Aliança, que, na |'Para carga e passageiros tracta-se com Gomes, Li- 


conformidade do artigo 61,º dos estatutos diesta sociedade, é responsavelpara com os seus as-jma & C, Cima do Muro n.º 1bd-—Porto, (467) 
sociados pelos actos e bon administração da sãa direcção, e da dos demais empregados e re-| AT ES a o = 


presentantes. Eimondes | (1 
2.º Poder o subseriptor, do primeiro auinguonnio em diante, fazer asliquidações nn- + RIO DE JANEIRO 
ro ob avant! TR ando (O) (A gnlera-=TENTADORA— ea- 
pitão Emigdio dosé de Olivelra, acho 
se prompta a seguir viagem; pede-se 
e | aos enrs. carregadores o favor de 
sem ficar | mandarem qa conhecimentos, e aos-enrs. passageiros 
“Ique se qu garem apreveitar dos excellentes commo- 
econtas da moeia-| 108 que oflerece-esto navio, tanto pela sua grande 
Ê ] , , l 


dida Bosadi Miro ais “to qe £ ad eapacidade como pelo bom tratamento, venham com 


AR A w o + ? 
habil; l A regularidade comque esta sociedado se achaorganisada, com pessoas aptas €|seus passaportes no escriptorio de Miguel Antonio 
iabilitadas para esto tamo de oponações, já cprnpráticn de alguns-annos em companhias hes- |Pinto, rua deS João n.º 8. (4728) 
panholas. SRT rui wet na! A E am afro os! LGBT Gan STO CA GRAÇA O Log so to 
06 A clareza o bon onganisação dos sous estatutos, pelos quaes se vô que nem os %o- ', AVISO 
cios das liquidações anmunes; quando as houver; prejudicarko os das liquidações quinquen-|" A darev—MINERVA — snhe 
naes, nem tão pouco os das liguidações quinquenines prejudicarão os das anjriaea; como à por estes *dinsse'o tempo O permit- 
actualmonte está-acontecendo-nas companhias hospanholasvi0/ 075 do cobras iiintacis sim | gi Ea Fra ef od e 

- .: : SEA aee maio o = ra sngeiros die venham legalizar seng 

he Winalimirits ordoscjo que ha n cs sociedade-de quo as informações ou caleulos pasenportos e rente suas pissagens até no dia 28. 
que se derem ou apresentarem sejam o mais Quorser possa aproximados da verdade, para ETo Br Tracta-se com o caixa” Domingos da Silva Fer- 
% EADOO noabsurdodo dizbr senmo” viitros tóem dito nos:sons prospectos; quoqtran ter réis | PO tina Fortitoaa n.º 400, A, (4189) 
9009000 pór uma voz, entes anos torá 4: 1000 réis, é que “ Bl dn E POP PR SPP RAPT RO 

| » “0005000 réis, é: ue que Adr I:OODAIOO réis to TA 7 
rá 10:0C05000. réis ! e Pia ade Es it pura Rão de Janeiro 

Leste systema é mau, e osque'o adoptaram mais tarde'terão que sc arropender, essa mmnoringa laço ia 7 rage 

Pela nossa parte diremos sempre" que quem dor 1:0005000 réis por uma só -vêz, « cnidoven NESSE) sob di 
obtiver 2:QUVB00O réis em cinco Pncâgilovo dar-sesporsatisfeitos ese mos dez annós' Hive 
4:0008000 réis, tambenr nos parece que: não terá mntivo de' queixarró por cata Sória que 
“ir angariar subseriptóres para > PREVIDENTE = qé assim que praticamos d EO pi torta d : 
tendo representavamos a Putelar : ' Ra ra * [do-mesmo, podem-dirigir-re no escriptorio dos cnixas 
1 rt fin a j I du dio y Fe iai Phu AMqpanda quo inm succedehdo us liquidações, Sonres, énos. largo do Correio 7.º 111 (defrente da 
apresenta vamps GA Mesma brma “o pabiieo tanto os exemplos favóraveis como os desfiivora, | Fonte dos Ferros Velhos). (217) 
veis, Oque se póde verificardas publicações que então fizemos. 10 ais issados ms tibia! | ——— a 
| Quem desejar subscrever: para 1 PRBVIDENTE -— ow esclarecimentos 4cert | Rio de E aneiro 
d 0 Na, póde dirigir-se, no Parto, no abnixo a siguado, rua da Fabricado Tabaco 'n:” 19, '0  Amnovagalera—EUROPA—ea- 
AVC CO te dA iedade, rua de Bellomonto n.º 49,0 em Lisbon ia nas províncias nos 4 pitão Pires, vai salir commuita bre- 
agentes dadita sociedade, que darão todos ds eselarecin SE 7 A GDE UR TE PM a! vidade, Esto excelente navio toria- 
gratis i peicái o é Asia ” for ações, q prospectos se recommendavel pelo bom tracta-s 
Pato p NX conmodos e grande empacidade quo 
tem phra os snrs, passageiros tendo beliches para ós 
[da proa; Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
uso. no Rio «o, Janoiro: tracta-se com Manoel Pereira 
(430) Penuu & Cr praça de Carlos Alberto n.º 132. 

dr. | Ê (HO) 


, FHTASS 


nuacs, 
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Proto ! . da 
3.º “Ter o subscriptor a liberdade de pecolhier a maneira de pagaros direitos de ndwi- 
nistração, quo são 4 por cento pagos no neto da 'snbscripção, ficando sujeito & dediucção do | 
por cento por oceasião da liquidação; ou à por cento pagos no acto dy subseripção, - 
sujeito a deduação algumas, e sc ses lenssbadio som | TERIA 


4.* Receber ogsubscriptor, gratis, de tres (om tres mezos, obhlinço 
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poe sf . 
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muita brevidade, os belvs commodos 
pediam e bom tratamento d'este barco já são 
bem-cenhecidos do publico, e por isso todos os anrg. 
que quizerem tomar passagem ou carregar a bordo 
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ovo OQ nispector geral, 11 
José Ferreira Moutinho. 
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gg | lcuge ED O palhabote— GRATIDÃO — vai 
| AB N sahir com poucos dias de'demora. Aih- 
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Grande relojoaria 3 


E ah tutto cA Wi * “da tem praça para alguma carga e 
do pro FOSSO * | Sam tracta-so com Joaquim Lourenço Al- 
Er ves, run.da | 
get 1 - 4 “4 T+ 


"ul sm Cur9 0 mim 


Aeboleira mn. 1 (269) 
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A barca— DOURO, capitão 
à Luiz Adrião da Rocha, vai sahir com 
»? muita brevidade. Pará egrgae passa-. 
NAM * géirostracta-se na rua dos Inglezos 
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RELOJORIRO — 


OLUTA b+ 


Porto — 129, Praça de BD. Pod o, 125 = 248, s. Doniingr,s a | n245 on cum O capitão. | (4860) 
REVINE eh recebeulultimamente uma es eci lidade de re ogios que n RARO | dará é h Pernambuco 


a Da Pr. $ | 
p nho ultima " s A veleira barea—SYMPATIJA 
NE - —, sabixá com muitã brevidade: para 
P carga epasshgeiros tracta-se com Ma- 
noel Guhlberto Sonreg, rua de Bello- 
rm | (4962) 
Responsavel M. 8. Carqueja 
“PYP. DO GÔMMERCIO DO PORTO 
“ua de Ferraria de Baixo n.º 108 


“gem mandou fabricar na Suissa do auctor Philibe n 

“+ Constam: Relogios sabonete de ouro, bt ERA im vês 

, Ditos, sabonete de ouro; repetiç 0 le minntos, | 

Ditos, chronometro TPourbillon, ' 
Ditos, chronometro legitimos, 
Ditos, sabonetes de ouro dar”. | oe 
Grando. a variado sortimento dem" - «ab corda som chave, novo systéma. 
predio ma, de mag 1 ca OE do Sb e Lo 
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